22 de janeiro

Bem-aventurada LAURA VICUNA

adolescente

Laura Carmen Vicuría nasceu em Santiago do Chile em 1891. Com a morte repentina do pai, a mãe refugiou-se com as duas filhas na Argentina. Em 1900, Laura foi recebida no colégio das Filhas de Maria Auxiliadora; no ano seguinte fez a primeira comunhão e, como são Domingos Sávio, fez os propósitos de amar a Deus com todas as suas forças, mortificar-se e morrer antes que cometer pecado; tornar Jesus conhecido e reparar as ofensas contra Ele.

Sabendo que a mãe vivia numa situação de pecado, ofereceu-se ao Senhor pela sua conversão; aumentou a ascese e, com o consentimento do confessor, abraçou com voto os conselhos evangélicos. Consumida pelos sacrifícios e pela doença, confiou na última noite: "Mamãe, eu estou morrendo! Faz tempo que pedi a Jesus, oferecendo-lhe minha vida pela senhora, para que volte para Deus... Mamãe, antes da morte não terei a alegria de vê-la arrependida?" Com alegria morreu na tarde do dia 22 de janeiro de 1904.

Seu corpo repousa na capela das Filhas de Maria Auxiliadora em Bahía Blanca (Argentina). Laura, poema de candor, de amor filial, de sacrifício, foi beatificada por João Paulo II, no dia 3 de setembro de 1988, na Colina das Bem-aventuranças Juvenis, perto de Castelnuovo Don Bosco (Asti, Itália).

Os textos eucológicos colocam em evidência a ação de Deus "Pai de imensa ternura" — (0D), que nos seus santos torna "sempre fecunda... a Igreja com a força criadora do Espírito... para que se realize" o seu "mistério de salvação" (PR).

Na vida de Laura brilham como um reflexo desta obra divina "a fortaleza de ânimo e o candor da inocência" (CO), o valor salvífico da oferta da própria vida, unida ao compromisso de servir o Senhor "com ânimo alegre e generoso" (SO).

Participando desta santa assembléia, os fiéis oferecem o próprio sacrifício de louvor e invocam, pela comunhão no "pão da vida", o dom de "energias novas" para procurar continuamente a face de Deus (cf. AE), e para crescer "no exercício cotidiano da caridade evangélica" (DC, cf. AC), vivida como expressão viva da bem-aventurança dos puros de coração" (CO).

1 Cf. AUGUSTO CRESTANELLO, Vida de Laura Viculía, pág. 89.

ANTÍFONA DE ENTRADA
Si 27 (26),S

A Vós fala meu coração; meus olhos vos procuram.

Eu busco a vossa face, Senhor.

ORAÇÃO DO DIA

Pai de imensa ternura,

que, na adolescente Laura Vicufia,

unistes de modo admirável

a fortaleza de ânimo e o candor da inocência,

dai-nos, por sua intercessão,

a coragem de superar as provas da vida

e de testemunhar ao mundo

a bem-aventurança dos puros de coração.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Recebei, ó Pai, a oferta de nosso louvor

como acolhestes o dom

da jovem vida de Laura;

pela participação neste sacrifício

sustentai em nós o renovado esforço

de servir-vos com ânimo alegre e generoso.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"O exemplo e a intercessão dos Santos"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é digno e justo,

é nosso dever e salvação,

dar-vos graças sempre e em todo lugar,

Senhor, Pai santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

por Cristo, Senhor nosso.

Pelo testemunho admirável dos vossos Santos e Santas,

revigorais constantemente a vossa Igreja,

provando o vosso amor para conosco.

Deles recebemos o exemplo,

que nos estimula na caridade,

e a intercessão fraterna,

que nos ajuda a trabalhar

pela realização do vosso Reino.

Por isso, com todas as criaturas do céu, que, felizes, contemplam vossa face, elevamos a Vós um hino de louvor, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Jo 14,21b.23b

"Quem me ama será amado pelo meu Pai — diz o Senhor —. Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada".

Ou:
Jo 15,9

"Como meu Pai me amou, assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor".

DEPOIS DA COMUNHÃO

OPai, concedei que o Pão da vida,

que alimentou e sustentou a adolescente Laura

no seu crescimento espiritual,

nos dê, também a nós, novas energias

na prática cotidiana

da caridade evangélica.

Por Cristo, nosso Senhor.

24 de janeiro

São FRANCISCO DE SALES

bispo e doutor da Igreja

Titular e Padroeiro da Sociedade Salesiana

e da Família Salesiana

Festa.

Onde se celebra com o grau de solenidade (porque titular da igreja ou do oratório público devidamente dedicado ou consagrado), fazem-se três leituras e se diz o Credo.

Francisco, nascido na Sabóia em 1567, estudou filosofia e teologia em Paris e laureou-se em direito civil e eclesiástico em Pádua. Ordenado sacerdote, ofereceu-se ao bispo para reconduzir os calvinistas do Chablais à fé católica. Nomeado bispo de Genebra, mas residindo em Annecy, desenvolveu uma intensa atividade na pregação e aplicou as reformas do Concílio de Trento. Espírito nobre, perspicaz e douto humanista, foi ótimo diretor espiritual; abriu a todos o caminho da ascética (Filotéia), mostrando que a essência da vida espiritual consiste no amor de Deus (Teótimo). Intuiu a importância da imprensa; como homem de ação fundou em Thonon uma Academia para acolher as mentes mais ilustres, interessadas no aprofundamento da ciência, e orientar os jovens para uma formação profissional. Com Santa Joana de Chantal fundou e dirigiu a Ordem da Visitação. Faleceu em Lyon no dia 28 de dezembro de 1622; sua festa celebra-se no dia 24 de janeiro, porque foí nesse dia, no ano de 1623, que seu corpo foi translatado para Annecy.

Canonizado em 1665 e proclamado Doutor da Igreja em 1877, foi constituído padroeiro dos jornalistas e escritores católicos em 1923. Dom Bosco, inspirando-se no seu apostolado, na sua bondade e humanismo, escolheu-o para Padroeiro da Sociedade Salesiana.

PREFÁCIO

"Um mestre de santidade"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação,

louvar-vos e bendizer-vos, Deus eterno e todo-poderoso, por Jesus Cristo, Senhor nosso.

Vós suscitastes na Igreja

São Francisco de Sales,

pastor segundo o vosso coração,

para educar na piedade o povo cristão

com seus escritos, sua palavra e seu exemplo,

tornando mais fácil para todos o caminho da santidade.

Cheio do Espírito de mansidão, ele reconduziu os pecadores à penitência e procurou restaurar a unidade dos cristãos pelo vínculo da caridade e da paz.

Por essa razão,

com os anjos e os santos,

nós celebramos as maravilhas do vosso amor,

e proclamamos vossa glória,

cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
(cf. jo 10,14.15b)

"Eu sou o Bom Pastor: conheço minhas ovelhas e elas me conhecem — diz o Senhor —;

eu dou a minha vida pelas minhas ovelhas".

DEPOIS DA COMUNHÃO

Deus todo-poderoso,

concedei-nos imitar a doçura e a caridade de São Francisco de Sales,

para que possamos compartilhar com ele da sua glória no céu.

Por Cristo, nosso Senhor.

BÊNÇÃO SOLENE

Deus, nosso Pai,

que nos reuniu para celebrar

a festa (solenidade) de São Francisco de Sales, vos confirme no seu amor e na sua paz.

R. Amém.

Cristo, nosso Senhor, que, em São Francisco de Sales, deu à sua Igreja um modelo de caridade operante e um pastor prudente e fiel,

vos torne testemunhas autênticas do seu Evangelho.

R. Amém.

OEspírito Santo,

que, no bispo São Francisco de Sales, derramou a abundância de seus dons para guiar o povo cristão,

vos torne capazes de acolher os seus ensinamentos.

R. Amém.

Abênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho (Zi e Espírito Santo,

•

desça sobre vós e permaneça para sempre.

R. Amém.

31 de janeiro

São JOÃO BOSCO presbítero

Pai e Mestre da juventude

Fundador da Sociedade de São Francisco de Sales,

do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora

e dos Cooperadores Salesianos

Solenidade.

Para o bem pastoral dos fiéis, quando a solenidade cair em dia feriai, pode-se transferir esta celebração para o domingo, caso esteja no Tempo Comum. Neste caso, o formulário pode ser usado em todas as missas com participação do povo (cf. Missal Romano, Normas Universais do Ano litúrgico e o Calendário, nn. 58 e 59).

João Bosco nasceu em Castelnuovo d'Asti (Itália) em 1815. Sua mãe educou-o na fé e na prática coerente da mensagem evangélica. Com apenas nove anos intuiu, em um sonho, que deveria dedicar-se à educação da juventude. Ainda garoto, começou a entreter os coetâneos com jogos, entremeados com a oração e a instrução religiosa. Ordenado sacerdote (1841), escolheu como programa de vida o "Da mihi animas, coetera tolle" (Gn 14,21), e iniciou seu apostolado entre os jovens mais pobres, fundando para eles o Oratório, que colocou sob a proteção de São Francisco de Sales.

Com seu estilo educativo e sua práxis pastoral baseados na razão, na religião e na amorevolezza (Sistema Preventivo), levava os adolescentes e jovens à reflexão, ao encontro com Cristo e com os irmãos, à educação na fé e sua celebração nos sacramentos, ao empenho apostólico e profissional. Um dos mais belos frutos de sua pedagogia é São Domingos Sávio, jovem de quinze anos de idade.

Fonte da sua inesgotável atividade e da eficácia de sua ação foi a constante "união com Deus" e a ilimitada confiança em Maria Auxiliadora, que ele via como inspiradora e sustentáculo de toda sua obra. E aos seus filhos Salesianos deixou em herança uma forma de vida religiosa simples, mas solidamente baseada nas virtudes cristãs e sintetizada no binômio: "Trabalho e Temperança".

Dentre seus jovens procurou os melhores colaboradores para sua obra, dando origem à Sociedade de São Francisco de Sales; juntamente com Santa Maria Domingas Mazzarello fundou o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora; por fim, com bons e laboriosos leigos, homens e mulheres, instituiu os Cooperadores Salesianos para amparar sua obra, antecipando, assim, novas formas de apostolado na Igreja.

Morreu aos 31 de janeiro de 1888. No centenário de sua morte o Papa João Paulo II declarou-o e proclamou-o Pai e Mestre da juventude, "determinando que com tal título seja ele honrado e invocado, especialmente por quantos se reconhecem seus Filhos espirituais".

O formulário litúrgico é um canto de louvor e de gratidão ao "Deus grande e misericordioso" que suscitou na Igreja São João Bosco como amigo, irmão e pai dos adolescentes" (PR).

A figura do "pai e mestre dos jovens" (CO) emerge como um sinal da providência de Deus que — inspirador de "todo bom propósito" (BS) — não deixa faltar jamais santos à sua Igreja. Dócil à ação do Espírito e fiel discípulo na escola da Virgem Maria, João Basco é o infatigável apóstolo, que enfrenta o trabalho "com olhar profético para os novos tempos", que educa os jovens, preparando-os "para enfrentarem a vida com sabedoria honesta e fé rica em obras" (PR); e tudo isto "para o bem da Igreja" (CO).

A participação alegre e festiva nesta Eucaristia torna-se para toda a assembléia um compromisso de fidelidade "às promessas do batismo", isto é, "a um caminhar sempre na fé, na esperança e no amor" (BS); um compromisso de trabalhar "para a salvação dos irmãos"(CO) servindo-os "com alegria" (BS), para que a vida de cada um "seja um hino à glória" do Pai (SO I) e todos possam "participar, um dia, da eterna festa do céu" (DC II). Para isso os fiéis invocam o dom da "caridade apostólica" (CO), realizada com "atividade incansável" (DC 1.), para "seguir com alegria o exemplo e os ensinamentos de São João Bosco" (SO II) e continuar na Igreja "sua missão de pai e mestre" (PR).

ANTÍFONA DE ENTRADA
cf. 1Rs 5,9

O Senhor deu-lhe sabedoria e prudência e um coração tão grande como as praias à beira-mar.

Ou:
S134 (33),12.6a.

Meus filhos, vinde e escutai-me: Vou ensinar-vos o temor do Senhor. Contemplai sua face e ficareis radiosos.

Diz-se o Glória.

ORAÇÃO DO DIA

Senhor, nosso Deus,

suscitastes São João Bosco,

para dar aos adolescentes

um pai e mestre,

e quisestes que ele, com o auxílio da Virgem Maria,

trabalhasse para o bem de vossa Igreja.

Inspirai-nos o mesmo amor

que nos leve a procurar a salvação de nossos irmãos e irmãs,

para vos servir somente a Vós.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

Diz-se o Credo.

SOBRE AS OFERENDAS

Aceitai, Senhor,

· sacrifício que vos oferecemos de coração sincero;

· fazei que vos amemos em tudo

· acima de tudo,

para que nossa vida

seja um hino de louvor à vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"São João Bosco, dom de Deus à Igreja"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e nossa salvação

dar-vos graças, louvar-vos e bendizer-vos continuamente,

Deus eterno e todo-poderoso,

por Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Salvador.

Vós, Pai de amor eterno,

suscitastes na Igreja São João Bosco

como amigo, irmão e pai dos jovens,

para conduzi-los pelo caminho da salvação.

Vós lhe destes um olhar profético para os novos tempos a fim de que preparasse as novas gerações para enfrentar a vida com sabedoria honesta e fé rica em obras.

Movido pelo vosso Espírito, deu origem a uma grande Família para continuar em toda a terra sua missão de pai e mestre.

E nós, reunidos nesta festiva assembléia, elevamos a Vós, ô Pai,

um hino de adoração e de louvor, e, junto com os anjos e os santos, proclamamos vossa glória,

cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
Mt 18,5

"Quem acolhe até mesmo um destes meninos em meu nome, é a mim que acolhe", diz o Senhor.

Ou:
Jo 15,12

"Este é o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros. assim como eu vos amei".

DEPOIS DA COMUNHÃO

OPai, que nos alimentastes

com este sacramento de salvação,

fazei que imitemos a laboriosidade incansável de São João Bosco

em levar os jovens ao amor de Cristo, vosso Filho,

fonte inexaurível de vida nova.

Ele que vive convosco, na unidade do Espírito Santo.

BÊNÇÃO SOLENE

OSenhor que inspira todo bom propósito, vos proteja sempre com sua graça

e vos torne fiéis às promessas do vosso batismo.

R. Amém.

Cristo, bom Pastor,

vos conceda servir os irmãos com alegria a exemplo do nosso (vosso) santo Fundador.

R. Amém.

Avós, que celebrastes com alegria a festa de São João Bosco, conceda o Senhor caminhar sempre na fé, na esperança e no amor.

R. Amém.

Abênção de Deus, todo-poderoso, Pai e Filho )11 e Espírito Santo,

desça sobre vós e permaneça para sempre.

R. Amém.

Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

19- de fevereiro

Comemoração

dos Irmãos Salesianos Falecidos

Omite-se esta comemoração, se coincidir com um domingo. Neste caso, não deve ser transferida para outro dia.

Na celebração da Eucaristia a memória dos Irmãos Falecidos não é apenas um sufrágio, mas também uma ação de graças a Deus por ter dado à sua Igreja tantos homens generosos, que responderam ao chamado do Senhor, comprometendo-se a trabalhar com Dom Bosco, na prática dos conselhos evangélicos para o bem da juventude.

Nossos pais e irmãos que nos precederam transmitiram-nos uma herança preciosa. Alguns estão ainda vivos em nossa lembrança; há outros cujo nome é uma bênção; há outros, enfim, cuja vida humilde e escondida é só um nome no Necrológio.

Nossa assembléia, mais que tecer elogios às suas virtudes, quer reconhecer o bem que eles, com a graça de Deus, fizeram na Igreja. Esta é a atitude que nasce espontânea do coração fiel e agradecido, também quando a comemoração se repete durante o retiro espiritual, recordando aqueles com os quais trabalhamos, acreditamos, esperamos, sofremos e amamos. Sua recordação é estímulo a caminharmos com renovado entusiasmo na nossa vocação.

Diante do mistério da morte, iluminado pela "morte redentora" de Cristo (PR), os textos litúrgicos convidam os fiéis a uma profissão de fé no "Pai de infinita misericórdia", que prometeu "uma felicidade sem fim àqueles que procuram acima de tudo o Reino dos céus" (CO).

Confiando nossos Irmãos Falecidos ao Pai que dá a vida e tudo mantém com sua providência (cf. PR), a assembléia lembra que eles "consumaram sua vida no serviço do Evangelho", trilhando "o caminho traçado por São João Basco" (CO); e que "trabalharam na vinha" do Senhor (DC), exercendo seu

"ministério pastoral a serviço dos jovens" (SO). E para eles, que ainda esperam o "advento do Senhor" (BS), a assembléia invoca o "prêmio prometido aos servos fiéis" (DC) — o "perdão", a "alegria", a "luz e a paz eterna" (SO; BS), o "ressurgir para a glória da ressurreição" (PR) — a fim de que possam "contemplar" eternamente a "face" de Deus (CO).

Mas a memória desses nossos Irmãos, no sacrifício memorial da Páscoa de Cristo, é também motivo de súplica, a fim de que todos possamos "continuar com fidelidade na nossa caminhada" (CO), a serviço do Evangelho na Igreja.

ANTÍFONA DE ENTRADA
cf. 1Ts 4,14.17

Se Jesus morreu e ressuscitou — e esta é nossa fé —,

do mesmo modo nós viveremos com Ele na luz de Deus,

· estaremos para sempre com o Senhor, no reino que Ele preparou para seus servos fiéis.

ORAÇÃO DO DIA

Pai de infinita misericórdia,

que prometestes uma felicidade sem fim

àqueles que procuram, antes de tudo, o Reino dos céus, acolhei, nós vos pedimos,

os nossos Irmãos Falecidos (os Salesianos Falecidos), que consumaram sua vida a serviço do Evangelho, percorrendo o caminho traçado por São João Bosco;

· concedei a eles contemplar a vossa face,

· a nós, continuar com fidelidade na nossa caminhada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

O Pai,

que este sacrifício de reconciliação

seja fonte de perdão e de alegria eterna

para nossos Irmãos Falecidos (para os Salesianos Falecidos),

que exerceram seu ministério

pastoral no serviço dos jovens.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"Do vale de lágrimas à glória celeste"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade é justo e necessário,

é nosso dever e salvação,

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

por Cristo, Senhor nosso.

Por vossa ordem, nós nascemos; por vossa vontade, somos governados; e, por vossa sentença,

retornamos à terra por causa do pecado.

Mas, salvos pela morte de vosso Filho, ao vosso chamado,

despertaremos para a ressurreição.

E, enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e todos os santos, vos aclamamos,

cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
Lc 12,36-37a.

Sede como homens que estão esperando o seu senhor

voltar de uma festa de casamento

para lhe abrirem imediatamente, logo que ele chegar e bater. Felizes os servos que o senhor encontrar acordados, quando chegar.

DEPOIS DA COMUNHÃO

Acolhei, ó Pai, no abraço de vossa misericórdia, os nossos Irmãos Falecidos (os Salesianos Falecidos), pelos quais vos oferecemos este sacrifício de salvação; e, em recompensa pelo trabalho

que durante a sua vida realizaram na vossa vinha, dai-lhes o prêmio prometido aos servos fiéis.

Por Cristo, nosso Senhor.

BÊNÇÃO SOLENE

ODeus da vida vos abençoe,

Ele que, na sua bondade, criou o homem.

Em seu Filho ressuscitado dos mortos,

Ele deu aos que crêem a esperança da ressurreição.

R. Amém.

Ele vos console em vossos sofrimentos e aumente a vossa fé.

R. Amém.

Ele nos perdoe a nós, vivos, os nossos pecados, e aos mortos conceda chegar a seu Reino.

R. Amém.

Deus criou o homem para a vida.

Nós, que cremos que Cristo ressuscitou dos mortos, possamos viver para sempre com Ele.

R. Amém.

Abênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho (I4 e Espírito Santo,

desça sobre vós

e permaneça para sempre.

R. Amém.

12 de março

Bem-aventurado LUÍS ORIONE

presbítero

Na Quaresma, esta memória cede lugar à Missa da féria, na qual a primeira oração pode ser substituída pela oração própria do Bem-aventurado.

Luís João Orione nasceu em 1872 em Pontecurone (Alessandria — Itália). Em 1886 entrou no Oratório de Turim e, durante a última doença de Dom Bosco, por ele ofereceu sua vida ao Senhor. Estava já para tornar-se salesiano, depois da morte de Dom Bosco, quando sentiu um chamado diferente. Entrou no seminário de Tortona e fundou na cidade uma escola, em 1892, atraindo ao redor de si outros seminaristas e, mais tarde, também alguns sacerdotes. Ordenado presbítero, iniciou um apostolado cada vez mais vasto, inspirando-se em São João Bosco e em São Leonardo Murialdo, para seu trabalho com os jovens, e em São José Cottolengo para o trabalho com os enfermos. Aos poucos foi ampliando suas obras de caridade, de acordo com as necessidades que ia descobrindo na Itália, na Europa e na América.

Fundou a Pequena Obra da Divina Providência e as Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade; depois, para uma vida mais intensa de oração, fundou os Eremitas da Divina Providência. Em Tortona erigiu o santuário de Nossa Senhora da Guarda, como centro propulsor de toda sua obra. Morreu em Sanremo (Imperia), no dia 12 de março de 1940. João Paulo II beatificou-o em 26 de outubro de 1980.

A Oração do dia convida-nos a contemplar a Deus e render-lhe graças pelos inúmeros dons de sua "infinita misericórdia". Entre estes, a Igreja reconhece a vida e a obra do Bem-aventurado Luís Orione, que serviu "o Cristo na pessoa dos pobres e dos jovens", dedicando-se incansavelmente ao bem do povo de Deus.

A participação no memorial do amor infinito do Filho constitui para a assembléia um renovado compromisso no exercício cotidiano das obras de misericórdia, com uma dedicação cada vez maior ao serviço de Deus e dos irmãos. Esta é a condição para se fazer uma experiência viva da "ternura" do amor de Deus e partilhar — para além da morte — a mesma coroa de glória, merecida pelo servo bom e fiel.

ANTÍFONA DE ENTRADA
Mc 10,14

Deixai vir a mim os pequeninos e não os impeçais — diz o Senhor.

O Reino do céu pertence aos que se parecem com eles.

Ou:
Mt 5,19

Aquele que praticar e ensinar os meus mandamentos, será grande no Reino do céu, diz o Senhor.

ORAÇÃO DO DIA

ODeus, que concedestes

ao Bem-aventurado Luís Orione

servir o Cristo vosso Filho único nos pobres,

e formar os jovens na piedade e na vida cristã,

concedei-nos, também a nós,

praticar as obras de misericórdia,

e ser, no mundo, testemunhas do amor de Cristo,

que vive e reina convosco,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Recebei, ó Deus, as oferendas da nossa assembléia na comemoração do Bem-aventurado Luís Orione;

· concedei que, pela participação na Eucaristia, sejamos sinal da vossa caridade. Por Cristo, nosso Senhor.

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
Mt 18,3

Se não vos converterdes

· não vos tornardes semelhantes às crianças — diz o Senhor —, não entrareis no reino do céu.

ou:
Jo 8,12

Aquele que me segue — diz o Senhor —, não andará nas trevas, mas terá a luz da vida.

DEPOIS DA COMUNHÃO

ODeus todo-poderoso, esta santa ceia nos sustente

para que, seguindo o exemplo do Bem-aventurado Luís Orione,

tenhamos no coração

· demonstremos em obras

· amor pelo próximo

· a luz da verdade.

Por Cristo, nosso Senhor.

6 de maio

São DOMINGOS SÁVIO

adolescente

Festa.

Onde se celebra como solenidade (por ser titular de urna igreja ou de um oratório público devidamente dedicados ou consagrados), proclamam-se as três leituras e se diz o Credo. A solenidade, porém, não pode ser transferida para nenhum domingo do Tempo Pascal (cf. Missal Romano, Normas Universais do Ano Litúrgico e do Calendário, nn. 5, 58 e 59).

Domingos Sávio nasceu em 1842, em San Giovanni di Riva, perto de Chieri, Província de Turim — Itália. No dia da primeira comunhão, aos sete anos, traçou o seu projeto de vida: "Confessar-me-ei freqüentemente e farei a comunhão todas as vezes que meu confessor permitir. Quero santificar os dias de festa. Os meus amigos serão Jesus e Maria. Antes morrer que pecar".

Acolhido, aos doze anos, por Dom Bosco no Oratório de Turim, pediu-lhe que o ajudasse a tornar-se santo. Dócil, sempre sereno e alegre, punha grande empenho nos deveres de estudante e no ajudar sempre os companheiros, ensinando-lhes o catecismo, assistindo os doentes, pacificando os briguentos... Um dia disse a um colega recém-chegado ao Oratório: "Saiba que nós aqui fazemos consistir a santidade em estarmos muito alegres". Procuramos "somente evitar o pecado, como um grande inimigo que nos rouba a graça de Deus e a paz do coração, impedindo-nos de cumprir nossos deveres com exatidão".

Fidelíssimo ao seu programa, sustentado por urna intensa participação nos sacramentos, por uma filial devoção a Maria e generoso no sacrifício, foi por Deus cumulado de dons e carismas. No dia 8 de dezembro de 1854, depois que Pio IX proclamou o dogma da Imaculada Conceição, Domingos consagrou-se a Maria e começou a avançar rapidamente na santidade. Em 1856 fundou com os amigos a Companhia da Imaculada para fazer apostolado em grupo.

Morreu em Mondonio, no dia 9 de março de 1857. Pio XI definiu-o: "Pequeno Gigante do espírito". Pio XII proclamou-o bem-aventurado em 1950 e santo aos 12 de junho de 1954. Ele é o patrono dos Pequenos Cantores.

O formulário litúrgico é um hino ao "Deus da vida e da alegria", porque em São Domingos Sávio deu aos adolescentes um admirável exemplo de oração e de pureza" (CO /), um "infatigável apóstolo entre os colegas" (BS); e um "modelo de santidade juvenil" (CO //), caracterizada pela "alegria do coração" e "pela fidelidade aos deveres de cada dia" (PR).

Ao celebrar "com alegria o triunfo de São Domingos Sávio" (AE), que resplandece "na festiva assembléia dos Santos", a comunidade dos fiéis participa da mesa da Palavra e da Eucaristia para se tornar cada vez mais "dócil à ação do Espírito" (PR) e, assim, caminhar nas pegadas do modelo, até a "plenitude de Cristo" (CO I).

Para alcançar esta meta, os fiéis — jovens e educadores — invocam o auxílio divino:

· para "crescerem como filhos, na alegria e no amor" (CO I);

· para serem transformados pelo Espírito em "anunciadores entusiastas" do amor de Deus" (BS);

· para "buscar, acima de tudo, a amizade" com Cristo (BS) e "levar os irmãos a viver em amizade" com Deus "no serviço e na alegria";

· para "vencer o pecado" (DC), que é condição para "percorrer em pouco tempo" o caminho da santidade (PR).

ANTÍFONA DE ENTRADA
cf. Ap 14,5.4b

Celebremos com alegria o triunfo

de São Domingos Sávio:

ele está entre aqueles que, sem mancha,

seguem o Cordeiro aonde quer que vá.

Foram resgatados do meio dos homens

e são primícias para Deus e o Cordeiro (T. P Aleluia).

Diz-se o Glória.

ORAÇÃO DO DIA

ODeus, fonte e doador de todo bem,

que, em São Domingos Sávio,

destes aos adolescentes

um exemplo admirável de piedade e de pureza,

concedei-nos, também a nós, crescer como filhos,

na alegria e no amor

até a plenitude de Cristo.

Que é Deus convosco,

na unidade do Espírito Santo.

Ou, para a Comunidade religiosa:

Senhor, Deus da vida e da alegria,

que destes à Igreja São Domingos Sávio

como modelo de santidade juvenil,

concedei aos jovens crescer como ele

na pureza e no amor;

e a nós, educadores,

saber conduzi-los a Cristo,

para que se comprometam no serviço do vosso Reino.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Osacrifício de salvação

que vos oferecemos, ó Pai,

comunique-nos

o mesmo ardor do vosso Espírito

que animava o coração

de São Domingos Sávio.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"Dócil ao Espírito Santo numa santidade cheia de alegria"

V O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é digno e justo,

é nosso dever e salvação,

louvar-vos e agradecer-vos sempre,

Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso,

por Cristo, Senhor nosso.

Na festiva assembléia dos Santos,

Vós fazeis resplandecer o adolescente São Domingos Sávio.

Dócil à ação do vosso Espírito,

ele soube percorrer, em pouco tempo,

um caminho simples e seguro de santidade,

na alegria do coração

e no fiel cumprimento dos deveres de cada dia.

Por isso, unimos nossa voz à voz dos anjos e dos santos para proclamar a vossa glória, com um hino de louvor, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
Jo 6,51

"Eu sou o pão vivo descido do céu,

— diz o Senhor.

Quem comer deste pão não morrerá eternamente;

e o pão que eu darei é minha carne

para a vida do mundo" (T. P. Aleluia).

DEPOIS DA COMUNHÃO

Aparticipação nesta mesa eucarística,

nos ajude, ó Pai, a vencer o pecado;

e, a exemplo de São Domingos Sávio,

fortaleça em nós o propósito

de levar os irmãos a viver em vossa amizade,

no trabalho, na alegria e na paz.

Por Cristo, nosso Senhor.

BÊNÇÃO SOLENE

Deus nosso Pai,

que nos reuniu para celebrar

a festa de São Domingos Sávio,

vos dê a abundância de sua graça

e vos faça saborear a plenitude do seu amor.

R. Amém.

Cristo Jesus,

que nos libertou do pecado por sua morte na cruz, vos conceda a coragem

de procurar, acima de tudo, a sua amizade.

R. Amém.

OEspírito Santo,

que tornou São Domingos Sávio um incansável apóstolo entre seus colegas,

vos torne alegres anunciadores do seu amor.

R. Amém.

Abênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho (1i e Espírito Santo,

desça sobre vós e permaneça para sempre.

R. Amém.

13 de maio

Santa MARIA DOMINGAS

MAZZARELLO virgem

Co-fundadora do Instituto

das Filhas de Maria Auxiliadora

Festa. No Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora: Solenidade.

Quando esta solenidade coincidir com um domingo do Tempo Pascal, a celebração passa para o primeiro dia livre imediato. (cf. Missal Romano, Normas Universais do Ano Litúrgico e do Calendário, nn. 5 e 60).

Quando se celebra com o grau de solenidade (por ser Titular de uma igreja ou de um oratório público devidamente dedicados ou consagrados), fazem-se três leituras e se diz o Credo. Esta solenidade, porém, não pode ser transferida para nenhum domingo do Tempo Pascal (cf. ibid., nn. 5, 58 e 59).

Maria Domingas Mazzarello nasceu em 1837, em Mornese (Alessandria — Itália). De sua família herdou uma sólida piedade, uma laboriosidade incansável, e um grande senso prático e profundidade de discernimento, que manifestará mais tarde como superiora. Aos quinze anos inscreveu-se na Associação das Filhas de Maria Imaculada, e dedicou-se ao apostolado entre as meninas do lugar. A grave doença do tifo, contraída aos 23 anos de idade, teve nela uma profunda ressonância espiritual: a experiência da fragilidade física, se por um lado tornou mais profundo seu abandono nas mãos de Deus, por outro levou-a a abrir uma sala de costura para ensinar às jovens o trabalho, a oração e o amor de Deus.

Graças à intensa participação nos sacramentos e a uma sábia e iluminada orientação do P Domingos Pestarino, fez grandes progressos na vida espiritual.

Em 1872, Dom Bosco escolheu-a para dar início ao Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora. Como Superiora demonstrou ser hábil formadora e mestra de vida espiritual; tinha o carisma da alegria: alegria serena e reconfortante, que contagiava o ambiente, envolvendo outras jovens no empenho de dedicar-se à educação da mulher.

Deixou às suas Filhas uma tradição educativa toda impregnada dos valores evangélicos: a busca de Deus, conhecido através de uma catequese iluminada, a responsabilidade no trabalho, a sinceridade, a humildade, a austeridade de vida e a alegre doação de si mesma. Morreu em Nizza Monferrato, no dia 14 de maio de 1881. Pio XI declarou-a bem-aventurada em 1938, e Pio XII canonizou-a em 24 de junho de 1951.

Nos textos litúrgicos, a assembléia louva e agradece ao "Deus de imensa bondade" (PR) que ama de modo especial "os humildes" e enche "os corações simples e sinceros com (seu) Espírito de santidade" (CO): uma santidade — como a de Maria Domingas Mazzarello — que se concretizou na "fidelidade solícita, na bondade paciente, na humildade sincera, na pobreza laboriosa, na obediência vivida com alegria, na plena confiança em Deus" (PR).

Intimamente associada ao "mistério de paixão e de glória" do Cristo ressuscitado (BS), a Santa se torna para todos "um modelo luminoso de vida cristã e religiosa" (CO I), uma "mestra de vida" (SO I), um "luminoso exemplo de caridade" (SO II).

Contemplando este modelo, a assembléia, "em festa" (SO II), pede ao Pai "fonte de todo bem" (CO I) que prolongue no "hoje" da Igreja seu projeto de santidade, feito de

· amor pela juventude "como testemunho cotidiano do amor do Pai" (CO I);

· fidelidade a uma "ação educativa" (CO II), para "oferecer às jovens um sinal do imenso amor" de Deus (PR);

· constância "na procura de Deus e no serviço da Igreja" (BS), para responder "com alegria ao chamado" do Senhor (SO);

· de contínuo crescimento no "ardor da caridade", da qual Maria Domingas Mazzarello "deixou um esplêndido exemplo" (SO), para edificar a caridade fraterna e crescer na alegria de servir a Deus nos irmãos (DC).

ANTÍFONA DE ENTRADA
cf. Si 118 (117),16.29

A mão do Senhor fez maravilhas; a mão do Senhor me levantou.

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom! "Eterna é a sua misericórida!" (T. P. Aleluia).

Ou
cf. Eclo 51,18b.20

Em minhas orações procurei abertamente a sabedoria; meu coração nela pôs a sua alegria.

Meu pé andou por um caminho reto;

pois desde a juventude segui seus vestígios (T. E Aleluia).

Diz-se o Glória.

ORAÇÃO DO DIA

Senhor, nosso Deus,

em Santa Maria Domingas Mazzarello

nos ofereceis um modelo luminoso de vida cristã e religiosa,

por sua humildade profunda e ardente caridade.

Concedei-nos procurar vossa verdade na simplicidade do coração

e testemunhá-la sempre,

em nossas ações de cada dia.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

Ou, para o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora:

ODeus, nosso Pai,

fonte e doador de todo bem, que amais

· encheis os corações simples e sinceros

com vosso Espírito de caridade,

ouvi a oração que vos fazemos

na festa de Santa Maria Domingas Mazzarello

[que, com São João Bosco, seu pai e mestre,

fundou esta Família religiosa].

Concedei-nos a graça de sermos dóceis aos seus ensinamentos

e fiéis à sua ação educativa.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

No Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora diz-se o Credo.

SOBRE AS OFERENDAS

Aceitai, Senhor,

· sacrifício de salvação que vos oferecemos na festa de Santa Maria Domingas Mazzarello

· aumentai em nós o ardor da caridade,

da qual ela nos deixou esplêndido exemplo.
•
Por Cristo, nosso Senhor.

Ou, para o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora:

Aceitai, Senhor, os dons que vos apresentamos na festa de Santa Maria Domingas Mazzarello, que nos destes como mestra de vida, e concedei que, no nosso trabalho de cada dia, respondamos com alegria ao vosso chamado. Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"Virgem sábia e prudente"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e nossa salvação,

dar-vos graças sempre e em toda parte, Senhor, Pai Santo, Deus de imensa bondade, por Cristo, Senhor nosso.

Em Santa Maria Domingas Mazzarello,

virgem sábia e vigilante,

fizestes brilhar a fidelidade solícita e a bondade paciente,

a humildade sincera e a pobreza operante,

a obediência alegre e a plena confiança em Vós.

Por vosso Espírito,

Vós a chamastes para fundar, juntamente com São João Bosco, uma nova família religiosa,

· oferecer aos jovens um sinal do imenso amor, que manifestastes em Cristo vosso Filho.

Por isso, unidos em júbilo fraterno, nós vos louvamos, ó Pai, e vos bendizemos,

· com todos os anjos e santos do céu proclamamos a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Lc 10,21

Eu vos louvo, ó Pai, por terdes escondido estas coisas aos sábios e aos inteligentes

· as terdes revelado aos pequeninos. Sim, Pai, assim dispusestes em vossa benevolência.

Ou:
Lc 10,27

Diz o Senhor:

"Amarás o Senhor teu Deus

de todo o teu coração e com toda a tua alma,

com toda a tua força e com toda a tua inteligência;

· a teu próximo como a ti mesmo" (T. P. Aleluia).

DEPOIS DA COMUNHÃO

Deus,  nosso Pai,

que a participação nesta mesa eucarística

[a exemplo de Santa Maria Domingas Mazzarello]

aumente em nós o ardor da caridade,

e nos estimule a desejar-vos cada vez mais,

único e sumo bem,

edificando em nós a caridade fraterna

· aumentando a alegria de vos servir em nossos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.

BÊNÇÃO SOLENE

Deus,  nosso Pai,

que nos reuniu para celebrar

a festa (a solenidade) de Santa Maria Domingas Mazzarello,

vos conceda viver sempre na humildade

e na caridade evangélica.

R. Amém.

Cristo ressuscitado,

que tornou Santa Maria Mazzarello

participante do seu mistério de paixão e de glória,

transforme vossa vida

numa alegre e fecunda oferta de bem.

R. Amém.

OEspírito Santo,

que em Maria Domingas Mazzarello derramou os dons da piedade e do conselho, vos dê constância na busca de Deus e no serviço da Igreja.

R. Amém.

A. bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho (1i e Espírito Santo,

desça sobre vós

e permaneça para sempre.

R. Amém.

19 de maio

São LEONARDO MURIALDO

presbítero

Nasceu em Turim (Itália), em 1828. Recebeu ótima educação em família e com os Esculápios de Savona. Ordenando-se sacerdote, depois de um estudo assíduo da Palavra de Deus e da teologia, dedicou-se à ação pastoral, fazendo catequese nos reformatórios juvenis, pregando ao povo, difundindo a fé por meio da imprensa. Realizou, deste modo, uma síntese harmoniosa entre a vida interior, que na oração retempera suas energias espirituais, e a vida ativa, dedicada a múltiplas atividades apostólicas. Trabalhou em estreita colaboração com São José Cafasso e São João Bosco, que lhe confiou a direção do Oratório São Luís em Turim.

Em 1873 fundou a Pia Sociedade Turinense de São José — depois chamada Congregação de São José ("Josefinos de Murialdo") — para ampliar e consolidar a ação educativa que tinha começado em favor da juventude camponesa e operária. Dedicou-se aos jovens com grande amor e bondade, e por 34 anos dirigiu o Collegio Artegianelli, cuidando, entre enormes dificuldades, da formação cristã e profissional dos jovens trabalhadores, procurando para eles uma idônea tutela jurídica. Participou no surgimento de diversas organizações operárias católicas.

Sempre incansável e atencioso com todos — seu lema era: "Fazer e calar" —, em 1887 foi acometido de uma doença mortal. Dom Bosco, já muito debilitado em sua saúde, foi visitá-lo e dar-lhe sua bênção. Depois disso, Leonardo ficou curado e trabalhou ainda intensamente, apesar das dificuldades e achaques que teve de enfrentar, até 30 de março de 1900.

Pelo Papa Paulo VI foi beatificado em 1963 e canonizado em 3 de maio de 1970.

Colocada no tempo pascal, a memória de São Leonardo constitui um sinal eloqüente do modo com que Deus, "fonte de todo bem" (CO), por meio do exemplo, do ensinamento e da intercessão dos santos, faz conhecer e experimentar na Igreja de todos os tempos e lugares a vida nova nascida do Ressuscitado, para reconduzir os homens às fontes da vida.

Participando na Eucaristia, "celebração memorial da Páscoa, a assembléia, mediante a participação no Pão da vida" (SO) é convidada a invocar a "plenitude da misericórdia de Deus" (SO) e "a força do Espírito" (DC), a fim de cumprir o mandamento do amor (cf. CO) e "manifestar a caridade para com os mais necessitados e o amor pela verdade" (DC).

ANTÍFONA DA ENTRADA
Mc 10,14

"Deixai vir a mim as crianças

— diz o Senhor —. Não as proibais, porque o Reino de Deus

é dos que são como elas" (T.E Aleluia).

ORAÇÃO DO DIA

ODeus, fonte de todo bem,

que, em São Leonardo Murialdo,

destes um pai aos órfãos

e um guia aos jovens trabalhadores,

concedei-nos, por sua intercessão,

cumprir o mandamento do amor

no serviço aos nossos irmãos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

_Aceitai, ó Pai,

os dons que vos oferecemos

na memória de São Leonardo;

e concedei que o sacrifício no qual participamos nos alcance a plenitude de vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

Quando esta missa for celebrada fora do Tempo Pascal, toma-se o prefácio A presença dos santos Pastores na Igreja (cf. pág. 76).

"A restauração do universo por meio do mistério pascal"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,

mas sobretudo neste tempo solene

em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.

Vencendo a corrupção do pecado, realizou uma nova criação.

E, destruindo a morte,

garantiu-nos a vida em plenitude.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos,

transbordando de alegria pascal, nós vos aclamamos,

cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. ijo 4,21

Aquele que ama a Deus, ame também a seu irmão:

este é o mandamento do Senhor (T. P Aleluia).

DEPOIS DA COMUNHÃO

Deus, nosso Pai,

neste sacramento

fomos alimentados pelo Pão da vida.

Concedei que,

a exemplo de São Leonardo,

possamos manifestar em nossa vida

a caridade para com os mais necessitados

e o amor pela verdade.

Por Cristo, nosso Senhor.

24 de maio

Bem-aventurada Virgem MARIA,

AUXILIADORA DOS CRISTÃOS

Padroeira Principal

da Sociedade de São Francisco de Sales,

do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora

e da Família Salesiana

Solenidade.

Quando esta solenidade coincidir com um domingo do Tempo Pascal ou com a solenidade de Pentecostes, transfere-se a celebração para o primeiro dia livre imediato. (cf. Missal Romano, Normas Universais do Ano Litingico e do Calendário, nn. 5 e 60).

Para o bem pastoral dos fiéis, quando a solenidade cai em dia feriai, pode-se celebrá-la no domingo, se for do Tempo Comum. Neste caso, pode-se usar o formulário em todas as missas com participação do povo (cf. ibid., nn. 5, 58 e 59).

No emaranhado suceder-se dos acontecimentos humanos, o povo cristão muitas vezes experimentou na sua história o auxílio concreto da Virgem Maria, sobretudo nos momentos particularmente difíceis da vida da Igreja. Daí nasceu o costume de invocar a Mãe de Deus também com o título de Auxiliadora dos Cristãos". A data da festa,foi fixada em 24 de maio, porque foi neste dia que o Papa Pio VII, milagrosamente libertado de sua prisão, voltou para Roma, em 1814.

São João Bosco vê na invocação Auxiliadora dos Cristãos" uma síntese estupenda do mistério da Bem-aventurada Virgem Maria no plano da salvação atuante na Igreja; tanto que escreveu:... "Uma experiência de dezoito séculos faz-nos ver, de modo luminosíssimo, que Maria continua, no céu, e com maior poder, a missão de Mãe da Igreja e Auxiliadora dos Cristãos, que tinha começado na terra" (Meraviglie della Madre di Dio, 1868, pág. 45).

Fiel ao espírito e à missão de Dom Bosco, a Família Salesiana deixa-se guiar e sustentar pela presença materna da Virgem, com uma doação mais plena ao Senhor para testemunhar o amor de Deus aos jovens.

O Concílio Vaticano II reconheceu que Maria "com sua maternal caridade vela pelos irmãos de seu Filho ainda peregrinos e rodeados de perigos e dificuldades até que sejam conduzidos à pátria bem-aventurada. Por isso, a Virgem é invocada na Igreja sob os títulos de Advogada, Auxiliadora, Protetora, Medianeira" (Lumen Gentium, n2 62).

Celebrar a Páscoa do Senhor recordando e venerando "a gloriosa e sempre Virgem Maria" (Cânon romano), implica, portanto: — escutar, como Ela, a Palavra de Deus, fazê-la frutificar, anunciando-a com zelo; — sentir e invocar Maria como exemplo de oração e caridade pastoral; — reconhecê-la como mestra e guia; — recorrer a Ela com confiança filial.

Padroeira principal da Família Salesiana e Mestra de sabedoria, Ela nos ajuda a amar como Dom Bosco amava; modelo de caridade pastoral, Ela resplandece como estrela no trabalho de evangelização e promoção humana.

O formulário litúrgico é, antes de tudo, uma exaltação agradecida pela obra de Deus Pai (cf. SR) que, no seu "admirável projeto de salvação (CO), enviou seu Filho, "nascido de uma mulher" (L2); a Virgem Maria, constituída "Mãe e Auxiliadora dos Cristãos" (CO), é o "sinal grandioso", é a "mulher vestida de sol" (L1).

Deste modo, os textos são também um alegre canto de louvor à Virgem Maria, pois: — como "humilde serva" do Senhor, e "modelo de todas as virtudes", respondeu plenamente ao seu desígnio de amor, cooperando, com a obediência da fé e a caridade ardente, na obra de Cristo Salvador (PR); — unida agora ao seu Filho, "na glória, continua sua missão na Igreja", que prossegue no tempo o "caminho em direção à Jerusalém celeste, por entre lutas e perigos" (PR).

A assembléia, segura de tudo isso, ao celebrar o mistério de Cristo "nascido da Virgem Maria" (DC), "vencedor da morte" (BS) e "ressuscitado como primícia da nova criação" (DC), coloca-se, como Maria, em atitude de plena disponibilidade ao projeto de Deus (cf. EV e AC). Por isso, ergue a sua súplica, invocando o dom do Espírito "que desceu sobre os apóstolos reunidos no cenáculo com a Virgem Maria" (BS), para

· "progredir na fé, na esperança e na caridade" (S0);

· "superar com sabedoria e amor todas as provas" (CO .0;

· "ser cada vez mais conformes a Cristo" (S0);

· "realizar com confiança e coragem o (próprio) compromisso na história em favor do crescimento do Reino" (DC);

· "caminhar para o Pai, na novidade de vida" (DC);

· "participar, desde agora, na vitória de Cristo" (CO 1).

ANTÍFONA DE ENTRADA
cf. Jt 13,1813.19

Bendita sois vós, Virgem Maria,

pelo Senhor Deus Altíssimo,

mais que todas as mulheres da terra!

Ele exaltou tanto o vosso nome

que jamais se apagará no coração dos homens

o vosso louvor (T. P. Aleluia).

Diz-se o Glória.

ORAÇÃO DO DIA

Senhor nosso Deus,

que constituístes a Bem-aventurada Virgem Maria

Mãe e Auxiliadora dos Cristãos,

concedei à vossa Igreja, por sua intercessão

a força do vosso Espírito,

para que, superando com sabedoria e amor

todas as provas,

possa participar, desde agora,

da vitória de Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco

na unidade do Espírito Santo.

Diz-se o Credo.

SOBRE AS OFERENDAS

Acolhei, ó Pai,

as preces e oferendas

que vosso povo vos apresenta

na solenidade da Virgem Maria Auxiliadora;

e, por sua intercessão,

concedei-nos progredir na fé, na esperança e na caridade,

para sermos sempre mais conformes

a Cristo Senhor,

que deu sua vida para a salvação do mundo.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"Maria, Mãe de um povo a caminho"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação,

dar-vos graças sempre e em todo o lugar,

e exaltar vosso nome, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Nós vos louvamos, bendizemos e glorificamos na solenidade da Virgem Maria, Auxiliadora dos Cristãos. Serva humilde e modelo de todas as virtudes,

Ela correspondeu plenamente ao vosso desígnio de amor, cooperando, com a obediência da fé e o ardor da caridade, na obra de Cristo, nosso Salvador.

Unida a Ele na glória,

Ela continua sua missão em favor da Igreja.

Com desvelo materno, ajuda e assiste vossos filhos e filhas

nas lutas e nos perigos,

enquanto peregrinam para a Jerusalém celeste.

Por este dom de vossa benevolência, unimos nossas vozes

ao hino exultante do céu e da terra, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Jo 2,1.5

Em Caná de Galiléia houve um casamento. Maria disse aos serventes:

"Fazei tudo o que Jesus vos disser" (T. E Aleluia).

Ou:
cf. Lc 1,48.38

Todas as gerações me chamarão bem-aventurada,

porque Deus olhou com bondade para a humildade de sua serva. "Eis aqui a serva do Senhor:

faça-se em mim segundo a vossa palavra" (T. P. Aleluia).

DEPOIS DA COMUNHÃO

Deus Pai,

que nos alimentastes com o Pão do céu,

Jesus Cristo, nascido da Virgem Maria

e ressuscitado como primícia da nova criação,

concedei-nos caminhar para Vós

na novidade de vida

e colaborar para a chegada do vosso Reino.

Por Cristo, nosso Senhor.

BÊNÇÃO SOLENE

Deus Pai, que constituiu Maria Auxiliadora do Povo Cristão,

derrame sobre vós a abundância do seu amor.

R. Amém.

Cristo Jesus, vencedor da morte, que, na cruz, nos deu Maria por Mãe,

vos torne participantes da riqueza de sua vida.

R. Amém.

OEspírito Santo, que desceu sobre os Apóstolos, reunidos no cenáculo com a Virgem Maria, vos torne, no mundo, testemunhas da ressurreição.

R. Amém.

Abênção de Deus todo-poderoso,

Pai e Filho
e Espírito Santo,

desça sobre vós e permaneça para sempre.

R. Amém.

23 de junho

São JOSÉ CAFASSO

presbítero

Memória

José Cafasso nasceu em Castelnuovo, d'Asti (Turim — Itália) em 1811. Estudou nas escolas e seminários de Chieri. Ordenado sacerdote, foi morar em Turim, no Convitto Ecclesiastico, onde aperfeiçoou o estudo da teologia moral enquanto se dedicava também à catequese dos jovens e dos encarcerados. Tornando-se reitor do Convitto, dedicou-se à formação do jovem clero, especialmente no ensino da teologia moral, livrando-a do rigorismo jansenista e seguindo a suave doutrina de São Francisco de Sales e de Santo Afonso. Propôs, assim, um caminho de santidade, vivida através do dever cotidiano, do espírito de serviço, da vida de oração e do abandono nas mãos de Deus. Na visita aos presos e na assistência aos condenados à morte, fazia sentir a força da esperança cristã e infundia confiança na misericórdia de Deus.

Ao lado das muitas iniciativas de caridade, apoiou, também materialmente, a obra de São João Bosco, de quem foi, por muitos anos, confessor e diretor espiritual, e a quem assegurou ser de origem divina a sua paixão pelos jovens.

O "padre dos encarcerados" — "pérola do clero italiano" (Pio XI) — morreu no dia 23 de junho de 1860. Beatificado em 1925 e canonizado em 1947, foi proposto por Pio XII como Padroeiro das prisões.

Os textos litúrgicos exaltam a "Deus, Pai de infinita bondade" (CO) pelos "dons extraordinários de caridade e sabedoria" (CO) que fez brilhar em São José Cafasso, no conduzir "muitos para a justiça" (AE) e no "formar na escola do Evangelho os ministros da Palavra e do perdão" (CO).

Seus exemplos e seus ensinamentos constituem para a assembléia uma grande escola de vida (cf. PR). Participando nos sagrados mistérios — onde os fiéis são "reconciliados pelo sacrifício do Filho" (SO) — a Igreja encontra renovada força

· para "caminhar em santidade e justiça" (CO);

· para ser testemunha viva do amor de Deus (cf. SO), exercendo a misericórdia e o perdão (cf. AC);

· para ter e manifestar sempre "sentimentos de fraterna misericórdia" (CO);

· para trabalhar "incansavelmente na orientação dos irmãos em suas dúvidas e provações". (DC).

ANTÍFONA DE ENTRADA
Dn 12,3

Os sábios refulgirão

como o esplendor do firmamento; e os que ensinaram a muitos a justiça, brilharão como estrelas para sempre.

ORAÇÃO DO DIA

Deus, Pai de infinita bondade,

concedestes a São José Cafasso, vosso sacerdote,

dons extraordinários de caridade e de sabedoria

para formar, na escola do Evangelho,

os ministros da Palavra e do perdão.

Concedei-nos, por sua intercessão,

sentimentos de fraterna misericórdia,

para caminhar na santidade e na justiça

todos os dias de nossa vida.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Acolhei, ó Pai, as ofertas e as preces

desta santa assembléia,

para que, plenamente reconciliados

pelo sacrifício do vosso Filho,

nos tornemos testemunhas do vosso amor para conosco.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"A presença dos santos Pastores na Igreja"

V O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação,

dar-vos graças sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai Santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

por Cristo, Senhor nosso.

Vós nos concedeis a alegria

de celebrar a memória de São José Cafasso;

· fortaleceis a vossa Igreja com o exemplo de sua vida,

· ensinamento de sua pregação

· o auxílio de suas preces.

Enquanto a multidão dos anjos e dos santos se alegra eternamente na vossa presença, nós nos associamos a seus louvores,

cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
J0 12,26

"Se alguém quer me servir, siga-me — diz o Senhor —;

· onde eu estiver,

estará também aquele que me serve".

DEPOIS DA COMUNHÃO

Pai Santo, Deus de misericórdia,

Vós nos acolhestes ao redor de vossa mesa; concedei-nos imitar o exemplo de São José Cafasso, que a Vós se consagrou de todo o coração,

· se dedicou incansavelmente ao bem do vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor.

24 de outubro

Bem-aventurado LUÍS GUANELLA

presbítero

Nasceu em 1842 em Campodolcino (Sondrio — Itália). Desde cedo aprendeu, na família, o amor ao trabalho e a caridade para com os pobres. Como pároco e professor em Savogno, construiu a escola e organizou a Ação Católica juvenil. Durante esse período travou conhecimento com São João Bosco com o qual começou a trabalhar em 1875. Foi salesiano por três anos, exercendo sua atividade no Oratório São Luís em Turim e, como diretor, no Colégio Dupraz em Trinità (Cuneo). Chamado pelo bispo diocesano, voltou para a diocese e abriu em Traona (Sondrio) uma escola para meninos pobres, que mais tarde foi fechada, devido à hostilidade das autoridades civis.

Em 1886 fundou em Como a Casa da Divina Providência, em cujo centro erigiu o santuário do Sagrado Coração. Fundou as Filhas de Santa Maria da Providência para a educação da juventude, assistência aos meninos abandonados e acolhimento de idosos. Com as mesmas finalidades fundou o Instituto dos Servos da Caridade e, em 1913, fundou a Pia União do Passamento de São José para dar assistência aos moribundos.

Morreu em Como no dia 24 de outubro de 1915 e foi beatificado em 25 de outubro de 1964.

Toda sua atividade foi sustentada por um profundo espírito de oração e sincera humildade. Bondoso e forte, caridoso e tenaz, soube, com admirável equilíbrio entre prudência e audácia, unir o esforço humano feito de constância, coragem, incansável atividade, espírito de sacrifício até o heroísmo — ao confiante abandono nas mãos de Deus e à mansidão de coração.

Os textos litúrgicos são um canto de ação de graças a Deus "Pai providente e bom", porque fez "o Bem-aventurado Luís Guanella resplandecer, por um extraordinário amor aos pobres e aos abandonados" (CO).

A vida dos santos é sempre um sinal eloqüente da misericórdia de Deus para com seu povo; mas é também um convite a caminharmos na caridade (cf. AC), praticando a misericórdia para com os irmãos mais pequeninos (cf. AE), de modo que em todos "se realize o mistério da salvação" (PR) .

Por isso, ao participar da celebração, "memorial do amor infinito do Filho" (SO), a assembléia pede a Deus para "viver intensamente a caridade todos os dias" (CO), e para "progredir cada vez mais no caminho da caridade" (DC), imitando a "generosa doação" do Bem-aventurado Luís Guanella "no serviço dos irmãos" (SO).

ANTÍFONA DA ENTRADA
cf. Mt 25,34.40

Àqueles que O serviram em seus irmãos, o Senhor dirá:

"Vinde, benditos do meu Pai.

Em verdade eu vos digo: todas as vezes

que usastes de misericórdia

com um dos menores dos meus irmãos,

foi a mim que o fizestes".

ORAÇÃO DO DIA

Deus, Pai providente e bom,

que fizestes o vosso sacerdote, Bem-aventurado Luís Guanella,

resplandecer na vossa Igreja

por um amor extraordinário

pelos pobres e abandonados,

concedei-nos viver intensamente a caridade

todos os dias de nossa vida.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Acolhei, ó Pai, as nossas ofertas

neste memorial

do infinito amor de vosso Filho;

e, por intercessão do Bem-aventurado Luís Guanella,

concedei-nos

imitar sua total doação a Vós

no serviço aos irmãos.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"O exemplo e a intercessão dos Santos"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e nossa salvação,

dar-vos graças sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai Santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

por Cristo, Senhor nosso.

Pelo exemplo admirável de vossos Santos e Santas revigorais constantemente a vossa Igreja provando vosso amor para conosco.

Deles recebemos o exemplo, que nos estimula na caridade, e a intercessão fraterna, que nos ajuda a trabalhar pela realização do vosso Reino.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Jo 13,35

O que vai mostrar a todos os homens que sois meus discípulos — diz o Senhor é o amor que tiverdes uns pelos outros.

DEPOIS DA COMUNHÃO

Senhor, nosso Deus,

que nos alimentastes nestes santos sacramentos,

dai-nos a graça de seguir

o exemplo do Bem-aventurado Luís Guanella,

que se consagrou a Vós de todo coração

e praticou incansavelmente

a caridade para com vosso povo.

Por Cristo, nosso Senhor.

25 de outubro

Aniversário da Dedicarão

da própria Igreja

Solenidade.

O aniversário celebra-se nesta data nas igrejas cujo Dia de Dedicação é desconhecido; nas outras igrejas celebra-se no dia próprio.

Em ambos os casos usa-se o formulário do Comum da Dedicação de uma igreja, de acordo com o Missal Romano (Formulário A: "No Aniversário da Dedicação", cf. página 729ss).

Com sua morte e ressurreição, Cristo tornou-se o templo verdadeiro e perfeito da Nova Aliança, recolhendo na unidade o povo que conquistou com seu sangue. Este povo santo é a Igreja, templo de Deus, edificado com pedras vivas: nela Deus é adorado em espírito e verdade. No decorrer dos tempos, nunca faltaram pedras vivas para a construção do templo espiritual, cuja pedra angular é Cristo Ressuscitado.

Desde a antigüidade, o nome "igreja" estendeu-se ao edifício no qual a comunidade cristã se reúne para escutar a Palavra de Deus, orar juntos e celebrar a Eucaristia e os outros sacramentos. Deste modo o sinal do templo resume e exprime os vários momentos e modos da presença de Deus em meio aos homens.

Enquanto figura da Igreja, o templo é um convite para a unidade e a comunhão. Como um edifício não pode manter-se de pé se todos os materiais com que é construído não estiverem solidamente unidos, segundo o projeto elaborado pelo arquiteto e executado pelos construtores, assim também, todos os membros da Igreja — "comunidade de fé, de esperança e de caridade" (Lumen Gentium, 6) — são chamados a viver e trabalhar numa sincera e constante solidariedade e comunhão.

Por sua vocação específica, a Família Salesiana vive este momento com uma renovada certeza de sentir-se situada "no coração da Igreja" e de colocar-se "inteiramente ao serviço da sua missão" para ajudar a construir-se "como Corpo de Cristo, a fim de que se manifeste ao mundo como 'sacramento universal de salvação' (Lumen Gentium, 48).

Os textos litúrgicos exprimem a atitude de uma comunidade de fé que "recorda com alegria" (CO) o dia santo no qual Deus "encheu de glória e santidade o lugar a Ele consagrado (S0). É dentro deste "sinal e instrumento" da união do humano com o divino que o Pai edifica os fiéis "como templo vivo", fazendo crescer "na unidade do corpo do Senhor a Igreja, presente no mundo inteiro, até atingir a plenitude da paz na Jerusalém celeste" (PR).

Para a assembléia, a celebração do "mistério do templo" (DC) constitui motivo de invocação e de súplica:

· para que lhe proporcione os frutos da bênção de Deus e da alegria" (cf. DC);

· para transformar-se em "oferenda espiritual agradável" (S0);

· para poder recolher "os frutos da alegria e da paz" (DC),

· para poder "sempre celebrar um culto perfeito" (CO);

· para poder, um dia, ser admitida "à comunhão gloriosa dos santos" (BS).

29 de outubro

Bem-aventurado MIGUEL RUA

presbítero

Memória

Miguel Rua nasceu em Turim (Itália), em 1837, e entrou no Oratório de Valdocco em 1852. Anos mais tarde estava entre os primeiros a quem Dom Bosco propôs a formação da Sociedade Salesiana. Ordenado sacerdote, esteve sempre ao lado do Santo e foi seu Vigário desde 1865, tanto que — por explícito pedido do Santo — em 1884 o papa Leão XIII designou-o para ser sucessor do Fundador, e o confirmou como Reitor-Mor em 1888.

Considerado Regra viva por sua austera fidelidade, P. Miguel Rua demonstrou uma paternidade cheia de delicadezas, a ponto de ser definido "um soberano da bondade". Com sua ação sábia e previdente, às vezes até arrojada, no campo social, enriqueceu os Oratórios de ginásios e círculos sociais; antecipou-se às leis estatais, dando às escolas profissionais programas adequados; aos estudos clássicos juntou os técnicos e comerciais; fundou internatos. Com o aumento do número de salesianos e o desenvolvimento das obras, abriu aos religiosos o mundo todo, cuidando especialmente das expedições missionárias. Nas suas longas viagens, em visita às obras salesianas da Europa e do Oriente Médio, animava e encorajava, tendo sempre como referência o Fundador: "Dom Bosco dizia... Dom Bosco fazia... Dom Bosco queria...".

Faleceu aos 6 de abril de 1910. Paulo VI beatificou-o em 29 de outubro de 1972, afirmando: 'A Família Salesiana... teve origem em Dom Bosco, e sua continuidade em Dom Rua... Ele fez do exemplo do Santo uma escola, da sua Regra um espírito, da sua santidade um modelo... Dom Rua inaugurou uma tradição".

Os textos litúrgicos são um convite para celebrar a admirável iniciativa de amor do Pai que, no Bem-aventurado Miguel Rua, oferece ao povo de Deus um novo sinal eloqüente e eficaz para reconduzir o homem à santidade original. O segredo está numa vida inteiramente consagrada a Cristo, "pelo Reino dos céus" (PR).

Disto está consciente a assembléia, e, por isso, pede a graça de crescer na santidade, pela escuta da Palavra e pela participação na mesa do "Corpo e Sangue do Filho" (SO; cf. DC). Santidade que, para quem é chamado a "educar a juventude" (CO), encontra no Bem-aventurado Miguel Rua uma concretização específica, que convida a ser "vigilantes na prudência, ativos na caridade e disponíveis no serviço aos pequenos e aos pobres" (DC); em uma palavra, a observar os mandamentos, como condição para permanecer no amor de Deus (cf. AC).

Participar nesta santa Eucaristia significa para todos os cristãos um compromisso

— de "tornar conhecido o rosto autêntico de Cristo" (CO);

— de manifestar na vida o mistério "do amor do Pai" (DC);

— de caminhar "na paz e retidão" diante do Senhor (AE).

ANTÍFONA DE ENTRADA
cf. Ml 2,6a.c

Tinha nos lábios a doutrina da verdade; na paz e na retidão

ele caminhava com o Senhor.

ORAÇÃO DO DIA

Deus, Pai todo-poderoso,

destes ao Bem-aventurado Miguel Rua,

herdeiro espiritual de São João Bosco,

a capacidade de formar nos jovens

a vossa imagem divina.

Concedei-nos também a nós,

chamados a ser educadores da juventude,

dar-lhes a conhecer o verdadeiro rosto de Cristo, vosso Filho.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Acolhei, Senhor, os dons que vos apresentamos, como expressão da oferta espiritual de nós mesmos,

e transformai-os no Corpo e no Sangue de vosso Filho,

a fim de que se tornem para nós

sacramento de salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"O sinal da vida consagrada"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai Santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

· celebrar a vossa admirável providência nos Santos e Santas que se consagraram a Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Neles, chamais novamente os fiéis à santidade original

· a experimentar, já aqui na terra, construindo o vosso Reino, os dons reservados para o céu.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Jo 15,10

"Se observardes os meus mandamentos

— diz o Senhor — permanecereis no meu amor,

assim como eu observo os mandamentos do meu Pai

· permaneço em seu amor".

DEPOIS DA COMUNHÃO

Senhor, nosso Deus,

Vós nos alimentastes à vossa mesa,

ao celebrarmos a memória do Bem-aventurado Miguel Rua.

Tornai-nos, a seu exemplo,

vigilantes na prudência,

ativas na caridade,

· disponíveis no serviço aos mais necessitados, para manifestar em nossa vida

· mistério do vosso amor de Pai. Por Cristo, nosso Senhor.

13 de novembro

Bem-aventurados LUÍS VERSIGLIA bispo

e CALISTO CARAVARIO presbítero

Protomártires Salesianos

Memória

Luís Versiglia nasceu em Oliva Gessi (Pavia-Itália) em 1873. Com doze anos de idade entrou no oratório e foi recebido por Dom Bosco. Ordenado sacerdote (1895) foi, por dez anos, mestre de noviços, em Genzano (Roma). Em 1906 guiou a primeira expedição missionária para a China, tornando, assim, realidade uma profecia de Dom Bosco. Estabeleceu em Macau a "Casa Mãe" salesiana, abrindo, depois, a missão de Shiu Chow e, em 22 de abril de 1920, tornou-se seu primeiro bispo salesiano. Prudente e infatigável, verdadeiro pastor totalmente dedicado ao seu rebanho, deu ao Vicariato uma sólida estrutura, com seminário, casas de formação, várias residências missionárias, orfanato, asilo para idosos. Demonstrando-se mais pai do que homem de autoridade, dava exemplo de trabalho e de caridade, nada ordenando sem antes ter ponderado as forças dos irmãos.

Calisto Caravário nasceu em Cuorgné (Turim-Itália) em 1903. Encontrando-se certa vez com Dom Versiglia em 1922, disse-lhe: "Ver-nos-emos na China". Manteve a palavra, partindo para lá dois anos depois. Ordenado sacerdote, foi sempre fidelíssimo à sua consagração religiosa, animado por uma caridade cada vez mais ardente. Quando acompanhava Dom Versiglia na visita pastoral ao distrito de Lin Chow, juntamente com dois professores, duas catequistas e uma aluna, foram todos assaltados por piratas comunistas a 25 de fevereiro de 1930, numa parte isolada do rio. Na tentativa de proteger as jovens — que conseguiram fugir —, os dois missionários foram brutalmente espancados e depois fuzilados, por ódio à fé católica, que exalta a virgindade.

João Paulo II beatificou-os como Protomártires Salesianos, no dia 15 de maio de 1983, reconhecendo neles "o ideal do pastor evangélico que dá a vida pelas ovelhas... em defesa da verdade e da justiça, defensor dos fracos e dos pobres, triunfador sobre o mal do pecado e da morte".

A memória celebra-se neste dia porque foi em 13 de novembro de 1875 que partiu de Gênova para Buenos Aires (Argentina) a primeira expedição missionária salesiana.

Os textos litúrgicos são uma exaltação festiva do "triunfo dos mártires Luís e Calista" porque, depois de terem "dado testemunho de Cristo diante do mundo", agora, — no "hoje" perene da Igreja —, "Cristo reconhece-os diante do Pai" (AE). Eles testemunharam com a própria vida "as maravilhas do Pai, que manifesta nos fracos o seu poder e dá aos frágeis a força do martírio" (PR): força de "lutar até à morte para anunciar o Evangelho em defesa da dignidade humana" (CO).

Deste exemplo, que liga o sofrimento humano "à paixão de Cristo" (DC), nasce para a assembléia a consciência de que deve afrontar o martírio de cada dia como um testemunho vivo "da bem-aventurada paixão do Filho" (SO). Eis por que na celebração memorial do mistério de paixão e glória de Cristo, os fiéis pedem ao Pai força para imitar o exemplo dos mártires, "com fé perseverante e caridade rica em obras" (CO), a fim de "participar um dia da glória da ressurreição" (DC).

Como Cristo "exortou os mártires com sua palavra e os fortaleceu com seu exemplo" (SO), assim também o fiel toma parte na mesa da Palavra e do Pão da vida (DC), para ter a força necessária de seguir o Mestre no caminho cotidiano da cruz, e ser um dia admitido a comer e beber à sua mesa (AC).

ANTÍFONA DE ENTRADA

Os Santos que seguiram o Cristo

alegram-se agora no céu;

e como derramaram o sangue por seu amor, 

gozam com Ele por toda a eternidade.

ORAÇÃO DO DIA

Deus eterno e todo-poderoso,

Vós destes aos mártires Luís Versiglia e Calisto Caravário

a força de lutar até à morte

para anunciar o Evangelho e defender a justiça.

Concedei-nos a nós, vossos filhos e filhas,

que, imitando seu exemplo,

vivamos sempre com fé perseverante e caridade rica em obras.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Osacrifício que vos oferecemos, ó Pai,

ao recordar a gloriosa memória dos mártires Luís e Calisto,

nos torne testemunhas da bem-aventurada paixão de vosso Filho,

que não só exortou os mártires com sua palavra,

mas também os fortaleceu com seu exemplo.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"O sinal e o exemplo do martírio"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é digno e justo,

é nosso dever e nossa salvação

dar-vos graças sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai Santo,

Deus eterno e todo-poderoso.

No martírio dos Bem-aventurados

Luís Versiglia e Calisto Caravário

nós reconhecemos um sinal admirável

de vossa graça;

doando sua vida como o Cristo,

eles glorificaram o vosso Nome.

É o vosso poder que se manifesta na fragilidade humana

ao concederdes a seres tão frágeis

darem testemunho de vossas maravilhas,

por Cristo, Senhor nosso.

Por isso, unindo-nos aos coros dos anjos e dos santos, entoamos um hino à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Lc 22,28.30

Àqueles que permaneceram com Ele nas provações, o Senhor declara:

"Eis que disponho do Reino em vosso favor para que comais e bebais à minha mesa".

DEPOIS DA COMUNHÃO

Senhor, nosso Deus,

concedestes-nos o gozo das alegrias do céu.

Dai-nos, a exemplo dos Bem-aventurados Luís e Calisto,

amar a paixão de vosso Filho

para participarmos, um dia,

da paz que não tem fim.

Por Cristo, nosso Senhor.

15 de novembro

Bem-aventurada MADALENA MORANO

Virgem

Para o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora: Memória

Madalena Catarina Morano nasceu em Chieri (Itália) no dia 14 de novembro de 1847. Com quatorze anos apenas, começa a dedicar-se às crianças do lugar, dando início à atividade pedagógica que irá caracterizar toda a sua vida, especialmente após a obtenção do diploma de professora. Rica de experiência didática e catequética, aos trinta anos consegue realizar o desejo de consagração que nela vinha amadurecendo desde a sua primeira comunhão. Em 1879 torna-se Filha de Maria Auxiliadora e pede a graça de "viver até completar a medida da santidade" do homem perfeito, Jesus Cristo.

Destinada pela obediência à Sicília em 1881, aí dá início a uma fecunda e intensa obra educativa e espiritual para as meninas e as jovens das classes populares. Dirigindo constantemente "um olhar para a terra e dez para o céu", e reconhecida como "Professora nata", abriu escolas, oratórios, colégios e centros profissionais por toda a ilha. Nomeada provincial, umas das suas principais preocupações passa a ser a formação das novas e numerosas vocações, que são atraídas pelo seu zelo e pelo clima comunitário que ela criara à sua volta. O seu múltiplo apostolado é apreciado e encorajado pelos bispos que acabam por confiar ao seu arrojo evangélico a Obra da Catequese em toda a ilha.

Morreu em Catânia, no dia 26 de março de 1908, culminando deste modo uma vida de plena coerência, norteada sempre pela preocupação constante de "nunca colocar obstáculo à ação da graça com concessões ao egoísmo pessoal".

João Paulo II, ao proclamá-la bem-aventurada nessa mesma cidade de Catânia, no dia 5 de novembro de 1994, disse que Madalena Morano mostra vivamente a todos os membros da Família Salesiana o genuíno estilo de espiritualidade apostólica cultivado na escola de São João Bosco.

ANTÍFONA DE ENTRADA

Esta é a virgem sábia,

uma das virgens prudentes,

que foi ao encontro de Cristo com a lâmpada acesa.

ORAÇÃO DO DIA

Senhor, nosso Deus,

que fizestes germinar

no coração da Bem-aventurada Madalena Morano, virgem,

a vossa palavra de verdade,

levando-a a dedicar-se com sabedoria e constância

à educação dos jovens,

concedei-nos, por seu exemplo e intercessão,

a graça de sermos dóceis à ação do Espírito Santo,

para cumprir com alegria os vossos desígnios de amor.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Recebei, Senhor,

os dons que humildemente vos apresentamos

na memória da Bem-aventurada Madalena Morano,

e renovai profundamente o nosso espírito,

a fim de que,

livres do fermento do mal,

possamos viver uma vida nova

à luz do Evangelho.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

"O sinal da vida consagrada"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai Santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

· celebrar a vossa admirável providência nos Santos e Santas que se consagraram ao Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Neles, chamais novamente os fiéis à santidade original

· a experimentar,

já aqui na terra, construindo o vosso Reino, os dons reservados para o céu.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Lc 10,42

A virgem prudente escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada.

DEPOIS DA COMUNHÃO

Senhor, nosso Deus,

nesta mesa Vós nos alimentastes

com o Corpo e o Sangue do vosso Filho.

Humildemente imploramos da vossa bondade

que, imitando o exemplo da Bem-aventurada Madalena Morano,

nos desfaçamos das coisas que passam

· cresçamos no vosso amor,

para gozar no céu a visão de vossa face. Por Cristo, nosso Senhor.

5 de dezembro

Bem-aventurado FILIPE RINALDI presbítero

Fundador do Instituto Secular

das Voluntárias de Dom Bosco

Memória. Para o Instituto Secular das Voluntárias de Dom Bosco: Festa

Filipe Rinaldi nasceu em 1856 em Lu Monferrato (Alessandria-Itália). Aos vinte e um anos foi conquistado por Dom Bosco. Ordenando-se sacerdote, foi-lhe confiado o encargo de formação dos aspirantes e dos noviços. Em 1889 o Padre Miguel Rua enviou-o como diretor para Sarriá (Barcelona-Espanha); mais tarde, nomeado inspetor, contribuiu de forma decisiva para o desenvolvimento da "Espanha Salesiana". Nomeado vigário geral da Congregação, demonstrou ainda mais os seus dotes de pai e a riqueza de suas iniciativas: cuidado das vocações; criação de centros de assistência espiritual e social para as jovens operárias; guia e sustentáculo das Filhas de Maria Auxiliadora, num momento difícil de sua história. Deu grande impulso aos Cooperadores; fundou as Federações mundiais de ex-alunos e ex-alunas. Trabalhando entre as Zeladoras de Maria Auxiliadora, intuiu e percorreu um caminho que levaria ao surgimento de uma nova forma de vida consagrada no mundo, o Instituto Secular das Voluntárias de Dom Bosco.

Eleito Reitor-Mor (1922), empregou todas as suas energias na adaptação do espírito de São João Bosco aos tempos. Amante da salesianidade e mestre de vida espiritual, reanimou a vida interior dos Salesianos, a absoluta confiança em Deus, a ilimitada confiança em Maria Auxiliadora; pediu ao papa Pio XI a indulgência do trabalho santificado; interessou-se pelas missões, fazendo com que muitos jovens aprendessem línguas e costumes para uma evangelização mais inculturada.

Morreu aos 5 de dezembro de 1931; João Paulo II beatificou-o em 29 de abril de 1990.

Os textos litúrgicos são um convite a reconhecer a obra "do Pai de infinita bondade" (CO) que, em cada pessoa "imprimiu a imagem do homem novo criado na justiça e na santidade" (SO). No Bem-aventurado Filipe Rinaldi essa imagem brilha de modo especial, porque ele é "modelo de vida evangélica, vivida com generosidade e alegre doação" (CO).

A assembléia, ao celebrar o memorial da Páscoa, glorifica o Pai de todos os dons, porque na vida e na obra do Bem-aventurado vê um "pastor segundo o coração de Deus" (AE); pastor que convida a "trazer em si a imagem de Cristo crucificado e ressuscitado" (DC).

Ao reconhecer o zelo apostólico do Bem-aventurado Filipe Rinaldi, a sua original e iluminada iniciativa apostólica (CO) e a sua bondade paternal, os fiéis, conscientes de receber a força do Espírito de Deus pela participação nos santos sacramentos (DC), pedem para ser "dignos de oferecer o sacrifício de louvor" (SO). Por isso, invocam o auxílio divino para que, na fidelidade cotidiana ao próprio dever (CO), possam receber a graça e a força

· de levar "à plenitude o projeto de amor" do Pai (CO II); — de renovar-se no espírito (SO);

· de "procurar Deus acima de todas as coisas" (DC).

ANTÍFONA DE ENTRADA
Jr 3,15

Assim fala o Senhor Deus:

"Dar-vos-ei pastores conforme o meu coração; eles vos apascentarão com sabedoria e prudência".

ORAÇÃO DO DIA

Pai de infinita bondade,

que fizestes resplandecer no Bem-aventurado Filipe Rinaldi

um modelo de vida evangélica

vivida em alegre doação,

concedei-nos imitar sua iluminada iniciativa apostólica,

a fim de que, na fidelidade constante ao nosso trabalho,

levemos à plenitude

vosso projeto de amor.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS

Pai de bondade,

que, no Bem-aventurado Filipe Rinaldi, quisestes destruir o homem velho

· criar o homem novo,

na justiça e na santidade,

concedei-nos que, por seus méritos,

sejamos renovados no espírito,

para sermos dignos de oferecer-vos o sacrifício de louvor.

Por Cristo, nosso Senhor.

PREFÁCIO

Se a festa for celebrada fora do Tempo de Advento, reza-se o prefácio "O sinal da vida consagrada a Deus", como segue:

"O sinal da vida consagrada a Deus"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e nossa salvação

dar-vos graças sempre e em todo o lugar

Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso,

· celebrar vossa admirável providência nos Santos e Santas que se consagraram ao Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Neles, chamais novamente os fiéis à santidade original

· a experimentar, já aqui na terra, os dons reservados para o céu.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:

Ou
NO TEMPO DE ADVENTO

"Cristo, Senhor e Juiz da História"

V. O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós.

V. Coração ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos graças,

sempre e em todo o lugar,

Senhor, Pai santo,

Deus eterno e todo-poderoso,

princípio e fim de todas as coisas.

Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e juiz da História, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de poder e majestade.

Naquele tremendo e glorioso dia,

passará o mundo presente
•

· surgirão novo céu e nova terra.

Agora e em todos os tempos, Ele vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa,

para que o acolhamos na fé

· o testemunhemos na caridade,

enquanto esperamos a feliz realização do seu Reino.

Por isso, certos de sua vinda gloriosa,

unidos aos anjos, vossos mensageiros, vos louvamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

ANTÍFONA DA COMUNHÃO
cf. Lc 12,37

"Feliz o empregado

que o Mestre encontrar trabalhando, quando voltar.

Em verdade, diz o Senhor, ele lhe confiará todos os seus bens".

Ou
cf. Mc 10,29-30

"Em verdade vos digo, diz o Senhor, vós que deixastes tudo para me seguir, recebereis cem vezes mais e tereis como herança a vida eterna".

DEPOIS DA COMUNHÃO

Deus eterno e todo-poderoso

que, nestes sacramentos

nos comunicais a fortaleza do vosso Espírito,

fazei que, a exemplo do Bem-aventurado Filipe Rinaldi,

aprendamos a vos procurar antes e acima de tudo,

trazendo em nós a imagem do homem novo,

Jesus Cristo, morto e ressuscitado por nosso amor.

Por Cristo, nosso Senhor.

22 de janeiro
PRIMEIRO FORMULÁRIO

-

Bem-aventurada LADRA VICUN A

ADeus, origem e fonte de todo dom perfeito, elevemos com fé a nossa prece, a fim de que em todos os povos ressoe a voz do Evangelho:

R. Senhor, atendei a nossa prece.

1. Pela Igreja presente no mundo inteiro: para que o anúncio da salvação seja acolhido com generosidade e liberdade de espírito pelos povos, com suas culturas, rezemos ao Senhor.

2. Pelos bispos, sacerdotes e educadores cristãos: para que, no seu trabalho de formação para a fé, apresentem aos jovens o ideal de uma vida rica de esperança cristã, de alegria, de honestidade e de doação ao próximo, rezemos ao Senhor.

3. Pelo Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora e pela Família Salesiana: para que, fiéis ao próprio carisma, saibam suscitar na Igreja novos modelos de santidade, a exemplo e pela intercessão de São Domingos Sávio e da Bem-aventurada Laura Vicufia, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens: para que, fortalecidos pela Palavra de Deus e amparados pela presença viva de Jesus Cristo, possam realizar suas aspirações de liberdade e de justiça com o compromisso da construção de uma sociedade mais justa e fraterna, rezemos ao Senhor.

5. Por nossa assembléia aqui reunida: para que a participação nesta Eucaristia robusteça nossa docilidade à vontade do Pai, que nos chama a ser santos como Ele é santo, e nos anime a uma fecunda e generosa vida apostólica, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Deus eterno e misericordioso, que suscitastes na Igreja famílias religiosas para difundir o Evangelho de Cristo, vosso Filho único, derramai sobre nós o dom do Espírito, para que possamos realizar na nossa vida o vosso projeto de amor. Por Cristo, nosso Senhor.

22 de janeiro
SEGUNDO FORMULÁRIO

Bem-aventurada LAURA. VICUNA

Irmãos e irmãs, elevemos nossa fervorosa prece ao Pai que, por Jesus Cristo e por obra do Espírito Santo, continua a realizar grandes maravilhas nos pequenos e nos humildes:

R. Senhor, atendei a nossa prece.

1. Pela Igreja: para que, qual mãe solícita, continue a propor aos seus filhos caminhos de santidade empenhativos e alegres, como o que foi percorrido por Laura Vicuria, rezemos ao Senhor.

2. Pelos homens de nosso tempo: para que saibam enfrentar as difíceis opções de uma vida autenticamente cristã com a mesma força e generosidade que demonstrou a jovem Laura Vicuria, rezemos ao Senhor.

3. Pelas famílias onde falta o amor: para que se abram à aceitação e à doação mútua, e não descurem o dever de educar seus filhos, fundamento de uma humanidade nova, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens, chamados como Laura aos grandes ideais: para que não se fechem numa vida sem sentido, mas tenham a coragem de assumir, a cada dia, as próprias responsabilidades na construção de uma sociedade humana alicerçada na justiça e na paz, rezemos ao Senhor.

5. Por nós que participamos nesta liturgia: pára que, animados pela mesma caridade que inspirou Laura a doar sua vida por aqueles que amava, saibamos, cada dia, colocar nossa existência ao serviço de Deus e dos irmãos, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

OPai que, nos pequenos e nos humildes, manifestais a grandeza do vosso amor, derramai sobre nós os dons do vosso Espírito, a fim de que possamos testemunhar com alegria vossa Palavra que ilumina e dá vida. Por Cristo, nosso Senhor.

24 de janeiro
PRIMEIRO FORMULÁRIO

São FRANCISCO DE SALES

Irmãos e irmãs, elevemos a Deus nossa oração humilde e confiante, por intercessão de São Francisco de Sales, para que a Palavra que acabamos de escutar produza em nós frutos abundantes:

R. Senhor, santificai o vosso povo.

1. Pelos bispos e pastores da Igreja: para que animados pelo Espírito Santo, trabalhem com zelo, paciência e caridade pastoral na construção de comunidades cristãs abertas também aos indiferentes e a todos aqueles que não têm fé ou que perderam a esperança, rezemos ao Senhor.

2. Para os cristãos das diversas confissões religiosas: para que, iluminados por conhecimento recíproco, se disponham a um diálogo fraterno e construtivo, que leve à estima e à confiança mútua, na procura sincera da unidade em Cristo Salvador, rezemos ao Senhor.

3. Pelos jornalistas, escritores e publicitários: para que, na sua profissão, saibam ler os acontecimentos à luz do Evangelho e coloquem a cultura a serviço da promoção integral do homem, rezemos ao Senhor.

4. Pela Família Salesiana: para que veja em São Francisco de Sales o seu modelo e acolha seus ensinamentos na vida de cada dia, rezemos ao Senhor.

5. Por todos nós aqui presentes: para que, imitando São Francisco de Sales, façamos frutificar os talentos recebidos, trabalhando com disponibilidade para o reino de Deus, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

ODeus, nosso Pai, que revelais vossa bondade na vida dos santos, vossos servidores e amigos, acolhei as preces desta comunidade e derramai sobre nós os dons do vosso Espírito, para que possamos testemunhar com alegria a vossa Palavra que ilumina e dá vida. Por Cristo, nosso Senhor.

24 de janeiro
SEGUNDO FORMULÁRIO

São FRANCISCO DE SALES

Deus sempre suscita homens sábios e prudentes, mestres de sabedoria, para guiar a sua Igreja. Acolhendo os ensinamentos do bispo São Francisco de Sales, elevemos a Deus a nossa oração:

R. Guiai-nos, ó Pai, pelo caminho da salvação.

1. Para que o Senhor conceda à sua Igreja pastores segundo o seu coração, dóceis ao Espírito Santo, fiéis dispensadores da sua Palavra e dos sacramentos, rezemos ao Senhor.

2. Para que os membros das diversas confissões cristãs procurem com coragem o caminho da reconciliação, para construir a unidade de toda a família humana, rezemos ao Senhor.

3. Para que os que crêem em Cristo vivam a cada dia a sua fé no Ressuscitado e difundam no mundo a sabedoria do Evangelho, rezemos ao Senhor.

4. Para que a Família Salesiana viva os ensinamentos de São Francisco de Sales no próprio serviço aos jovens pobres e necessitados, rezemos ao Senhor.

5. Por nós, aqui presentes, para que animados pelo dom do Espírito Santo, aprendamos a amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

ODeus, que em São Francisco de Sales nos dais um modelo vivo da vossa bondade, concedei-nos a nós, que o veneramos como padroeiro e mestre, a graça de experimentar sempre a vossa amável providência. Por Cristo, nosso Senhor.

31 de janeiro
PRIMEIRO FORMULÁRIO

São JOÃO BOSCO

Irmãos e irmãs, nesta celebração em honra do Pai e Mestre da juventude, elevemos a nossa oração a Deus Pai, sempre pronto a acolher os pedidos de seus filhos e filhas:

R. Ó Senhor, escutai a nossa prece.

1. Pelo Papa, pelos bispos, sacerdotes e diáconos: para que anunciem o Evangelho da verdade e da alegria com um alegre testemunho de sua própria vocação, rezemos ao Senhor.

2. Por todas as pessoas de boa vontade: para que seu empenho na construção de um mundo melhor baseia-se num amor desinteressado e generoso, rezemos ao Senhor.

3. Pelos Salesianos e pelas Filhas de Maria Auxiliadora: para que, imitando São João Bosco na doação total de sua vida aos jovens, saibam formar neles a verdadeira imagem de Cristo, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens abandonados, marginalizados e sem ideal: para que em cada filho de São João Bosco encontrem um amigo que os ajude a orientar a própria vida de acordo com o Evangelho, rezemos ao Senhor.

S. Por aqueles que se dedicam à educação cristã dos jovens: para que encontrem no seu santo Padroeiro um mestre e um guia que os inspire na sua missão, rezemos ao Senhor.

6. Por nós aqui reunidos: para que nos empenhemos em realizar a cada dia o ensinamento evangélico de acolhimento recíproco, a fim de sermos um dia acolhidos por Deus, rezemos ao Senhor.

7. Outras intenções.

Deus sempre fiel, que destes a São João Bosco um coração grande e generoso, escutai a nossa oração a fim de que, guiados por vosso Espírito, nos empenhemos em viver cada dia o que vos pedimos na fé. Por Cristo, nosso Senhor.

31 de janeiro
SEGUNDO FORMULÁRIO

São JOÃO BOSCO

Irmãos, celebrando a solenidade de São João Bosco, fiel servidor da Igreja e educador dos jovens, elevemos nossa oração ao Deus de misericórdia e bondade:

R. Guiai-nos, ó Pai, pelo caminho da vida.

1. Pela Santa Igreja de Deus: para que o Senhor, que suscita os santos de acordo com as necessidades dos tempos, faça surgir também em nosso tempo apóstolos zelosos, mestres de fé e animadores espirituais, rezemos ao Senhor.

2. Pelas comunidades eclesiais: para que, superando toda forma de egoísmo, se dediquem com coragem ao trabalho em favor dos pobres, doentes e excluídos, rezemos ao Senhor.

3. Pelos jovens: para que saibam discernir as verdadeiras exigências da história, dedicando-se com generosidade à construção de um futuro mais humano e cristão, rezemos ao Senhor.

4. Pelos pais e educadores: para que ajudem as famílias, as paróquias e as escolas a se comprometerem cada vez mais na formação dos adolescentes e dos jovens, rezemos ao Senhor.

S. Pela Família Salesiana: para que, atenta aos sinais dos tempos e a exemplo de São João Bosco, se empenhe corajosamente na salvação integral do homem, rezemos ao Senhor.

6. Por nós aqui reunidos: para que procuremos sempre "tudo o que é verdadeiro, justo e virtuoso" e façamos de nossa vida uma contínua ação de graças ao Pai, rezemos ao Senhor.

7. Outras intenções.

Deus nosso Pai, concedei-nos uma fé rica em obras e uma caridade sem limites para que, nas situações de cada dia, possamos ser, como São João Bosco, sinais e portadores do vosso amor aos jovens. Por Cristo, nosso Senhor.

19 de fevereiro
PRIMEIRO FORMULÁRIO

Comemoração dos Irmãos Salesianos Falecidos

Irmãos e irmãs, como na morte de Cristo, também em nossa morte está contida a promessa da ressurreição. Invoquemos o Deus de nossos pais com a oração que a fé nos inspira:

R. Ó Deus da vida, atendei nossa súplica.

1. Pelo povo santo de Deus: para que saiba dar testemunho da vitória de Cristo sobre a morte, empenhando-se na promoção da vida e da dignidade humana, rezemos ao Senhor.

2. Pela Congregação Salesiana: para que sua fidelidade a São João Bosco seja sustentada pela memória viva dos irmãos que nos precederam no sinal da fé, rezemos ao Senhor.

3. Pelos destinatários da nossa missão: para que, como servos vigilantes, saibamos trabalhar e enfrentar as realidades da vida à luz do mistério da morte e ressurreição de Cristo, rezemos ao Senhor.

4. Pelos nossos irmãos que adormeceram em Cristo: para que possam ouvir as consoladoras palavras: "Vem, servo bom e fiel, entra no gozo do teu Senhor", rezemos ao Senhor.

5. Pelos irmãos que exerceram o serviço da autoridade, pelos que sofreram mais no corpo e no espírito; pelos que ocuparam os postos mais humildes: para que experimentem a verdade das palavras: "Vinde para o reino que vos está preparado", rezemos ao Senhor.

6. Por nós que participamos desta mesa da Palavra e do Pão da vida: para que saibamos compartilhar com todos os irmãos a fé na ressurreição, com obras de justiça e de caridade, rezemos ao Senhor.

7. Outras intenções.

Reavivai em nós, ó Pai, a esperança da ressurreição e dai-nos testemunhar com nossa vida esta esperança que trazemos no coração. Por Cristo, nosso Senhor.

19 de fevereiro
SEGUNDO FORMULÁRIO

Comemoração dos Irmãos Salesianos Falecidos

Irmãos e irmãs, diante do mistério da morte conforta-nos uma grande esperança: os nossos olhos verão a Deus, e nós seremos semelhantes a Ele, cantando eternamente o seu louvor. Animados por esta fé, elevemos com confiança a nossa prece:

R. Senhor, em Vós nós esperamos.

1. Pelas comunidades cristãs: para que, celebrando a memória dos seus pastores e seus irmãos falecidos, anunciem a todos os homens os novos céus e a nova terra que Deus preparou para aqueles que O amam, rezemos ao Senhor.

2. Pela Família Salesiana: para que, no trabalho de promoção humana e cristã, viva as realidades deste mundo como antecipação dos novos céus e da nova terra, rezemos ao Senhor.

3. Pelos nossos irmãos falecidos que foram regenerados na fonte do Batismo e receberam a marca do Espírito: para que o Senhor os acolha no seu reino de luz e de paz, rezemos ao Senhor.

4. Pelos nossos irmãos falecidos que, alimentados à mesa da Palavra e do Pão da vida, conformaram sua existência à de Cristo obediente, pobre e casto: para que o Senhor seja para eles prêmio e alegria sem fim, rezemos ao Senhor.

5. Por nós aqui reunidos: para que, participando na mesa do Senhor, recebamos a graça de viver e morrer na fé de nosso batismo, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Acolhei, ó Pai de bondade, a oração que esta comunidade eleva até Vós. Concedei o prêmio do vosso amor aos nossos irmãos falecidos que chegaram ao fim de sua vida de consagrados e dai-nos cumprir a missão que também a nós foi confiada. Por Cristo, nosso Senhor.

12 de março

Bem-aventurado LUÍS ORIONE

Deus dá a seu povo os Santos e as Santas como modelos e intercessores. Sabendo que Ele sempre nos concede o que com fé lhe pedimos, rezemos:

R. Senhor, escutai a nossa prece.

1. Pela Igreja: para que, no seu empenho de promoção humana e cristã, privilegie, antes de tudo, os oprimidos, os humildes, os pobres e marginalizados, rezemos ao Senhor.

2. Pelo mundo: para que a redenção realizada por Cristo elimine o mal, cure as doenças e vença todo egoísmo, rezemos ao Senhor.

3. Por todos os cristãos: para que se empenhem em aliviar o peso do sofrimento e da solidão de quem não é amado, rezemos ao Senhor.

4. Pelos que vivem a provação da doença e do sofrimento: para que (sobretudo neste tempo de Quaresma) sintam a presença viva e eficaz de Cristo, médico das almas e dos corpos, rezemos ao Senhor.

5. Por nós, presentes nesta Eucaristia: para que, fiéis aos ensinamentos do Evangelho, saibamos haurir da Eucaristia a força necessária para praticar as obras de misericórdia, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Senhor, nosso Deus, Vós nunca deixais faltar à vossa Igreja os discípulos fiéis do vosso Filho que se fez tudo para todos; por intercessão do Bem-aventurado Luís Orione, acolhei as nossas súplicas e dai-nos continuar a experimentar sempre a vossa presença de Pai. Por Cristo, nosso Senhor.

6 de maio
PRIMEIRO FORMULÁRIO

São DOMINGOS SÁVIO

Iluminados pela Palavra de Deus que nos chama a um particular projeto de santidade enviando-nos aos jovens, invoquemos a Deus nosso Pai, fonte de todo bem:

R. Senhor, atendei a nossa prece.

1. Pelos que são chamados a anunciar e alimentar a fé da comunidade cristã: para que, como Domingos Sávio, procurem acima de tudo o bem das almas, rezemos ao Senhor.

2. Pelos pais e educadores: para que, a exemplo de São João Bosco, saibam ajudar os jovens no seu crescimento humano e cristão, rezemos ao Senhor.

3. Pelos adolescentes: para que vivam sua juventude na serenidade e na alegria de espírito e no empenho para com seus próprios irmãos, rezemos ao Senhor.

4. Por nós que participamos nesta Eucaristia: para que, encorajados e animados pelo testemunho de São Domingos Sávio, façamos o propósito de evitar o pecado para crescer no amor de Deus, rezemos ao Senhor.

5. Por todos nós aqui presentes: para que o empenho apostólico desenvolvido com espírito de iniciativa na nossa Igreja local nos encontre sempre disponíveis, concordes na ação e amparados pela esperança cristã, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Senhor nosso Deus, que nos vossos Santos e Santas nos mostrais a força e o poder do Evangelho, concedei à vossa Igreja seguir fielmente seus ensinamentos de vida para que, um dia, também nós sejamos admitidos a partilhar da mesma coroa de glória. Por Cristo, nosso Senhor.

6 de maio
SEGUNDO FORMULÁRIO

São DOMINGOS SÁVIO

A. Deus Pai, que, na sua grande bondade, nos fez renascer para uma vida nova mediante a ressurreição de Jesus Cristo, dirijamos com fé nossa oração:

R. Confirmai nossa fé, ó Pai.

1. Pelos pastores da Igreja: para que, no seu ministério, privilegiem o empenho pela santificação do povo cristão, rezemos ao Senhor.

2. Pelos educadores salesianos: para que se dediquem com sábia criatividade e com paciente firmeza à formação humana e cristã dos jovens, rezemos ao Senhor.

3. Pelos adolescentes: para que, educados no cumprimento dos próprios deveres cotidianos, se preparem para as responsabilidades do dever maior que os espera, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens: para que, na descoberta dos valores de uma sã amizade, saibam superar toda tentação de fechamento e abrir-se generosamente às necessidades do próximo, rezemos ao Senhor.

5. Por nós aqui reunidos nesta assembléia: para que, a exemplo de São Domingos Sávio, usemos com sabedoria e autodisciplina os dons preciosos que Deus dá a cada um de nós, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

ODeus, fonte de alegria para os que vos amam, acolhei a humilde prece de vossa Igreja, a fim de que, amparados por Vós, seja cada momento de nossa vida um louvor perene à vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.

13 de maio
PRIMEIRO FORMULÁRIO

Santa MARIA DOMINGAS MAZZARELLO

Caros irmãos e irmãs, apresentando nossa ação de graças ao Pai que está nos céus pelas maravilhas realizadas em Santa Maria Domingas Mazzarello, imploremos para a Igreja, para a humanidade e para todos nós aqui presentes, os benefícios do seu amor:

R. Deus de bondade, ouvi-nos.

1. Pela Igreja, presente no mundo inteiro: para que, na docilidade ao Espírito Santo, acolha o poder do Evangelho de Cristo para fecundar as culturas de nosso tempo, rezemos ao Senhor.

2. Pelos educadores cristãos: para que se empenhem generosamente em conduzir os jovens do nosso tempo a um amadurecimento consciente da fé, e manifestá-la por um decidido testemunho cristão, rezemos ao Senhor.

3. Pelas mulheres: para que colaborem corajosamente na solução dos problemas vitais de nosso tempo, promovendo uma sociedade mais justa, baseada nos grandes valores da vida e da convivência humana, rezemos ao Senhor.

4. Pelas Filhas de Maria Auxiliadora: para que, a exemplo de Santa Maria Domingas Mazzarello, cresçam na comunhão com Cristo e, atentas à ação do Espírito, trabalhem incansavelmente para o bem dos jovens a elas confiados, rezemos ao Senhor.

5. Por nós, que participamos nesta Eucaristia: para que saibamos haurir desta fonte inexaurível de vida a força para realizar com alegria a vontade de Deus, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Ouvi, ó Pai, nossa oração: a nós que celebramos as grandes maravilhas que realizastes em vossos Santos e Santas, concedei a perseverança no vosso amor, a fim de que, com a fortaleza do Espírito, possamos anunciar vossa Palavra, Jesus Cristo, que vive convosco na unidade do Espírito Santo.

13 de maio
SEGUNDO FORMULÁRIO

Santa MARIA DOMINGAS MAZZARELLO

A. Deus Pai, que revela aos simples e aos humildes as riquezas do Evangelho, elevemos com confiança e gratidão as nossas preces:

R. Renovai-nos, ó Pai, no vosso Espírito.

1. Pela Igreja: para que, atenta e dócil ao Espírito, saiba ler os sinais dos tempos que instam pelo advento do reino de Deus, rezemos ao Senhor.

2. Pelos membros da Família Salesiana: para que, a exemplo de Santa Maria Mazzarello, vivam com entusiasmo a sua doação a Deus e aos irmãos, rezemos ao Senhor.

3. Pelas Filhas de Maria Auxiliadora: para que, fiéis ao espírito da Co-fundadora, vivam sua vocação com um generoso serviço à Igreja de nosso tempo, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens: para que experimentem o poder libertador do Evangelho de Cristo, e adquiram fortes convicções de vida humana e cristã, rezemos ao Senhor.

5. Por nossa assembléia: para que, pela participação na única mesa da Palavra e do Pão da vida, reforce os vínculos da fraternidade e da comunhão, para o bem da nossa sociedade, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Ouvi, ó Pai, as preces que vos apresentamos na festa (solenidade) de Santa Maria Mazzarello, e concedei que sejamos fiéis às promessas do nosso batismo e mereçamos agradar-vos nas intenções e nas obras. Por Cristo, nosso Senhor.

19 de maio

São LEONARDO MURIALDO

Caros irmãos e irmãs: suavemente atraídos pelo amor infinito e pessoal com qual Deus nos chama, elevemos a Ele nossa férvida oração, por intercessão de São Leonardo Murialdo:

R. Escutai-nos, Senhor, em vosso amor.

1. Pelo Papa e por todos os bispos: para que, fiéis ao múnus apostólico, guiem com caridade pastoral o povo de Deus, rezemos ao Senhor.

2. Pelo mundo do trabalho: para que, à luz dos princípios evangélicos, seja promovida a dignidade cristã do homem na justiça e na caridade, rezemos ao Senhor.

3. Pelos jovens: para que, em número sempre crescente, respondam com generosidade ao chamado do Senhor, colocando sua vida ao serviço dos irmãos, rezemos ao Senhor.

4. Pelas comunidades cristãs: para que, amparadas pela certeza do amor de Deus, enfrentem as dificuldades da vida com um sereno abandono à sua vontade, rezemos ao Senhor.

5. Por todos os que se dedicam às atividades políticas, sociais e sindicais: para que sejam construtores de um mundo mais justo e mais fraterno, rezemos ao Senhor.

6. Por todos nós aqui reunidos nesta assembléia: para que, renovados pelo mistério que estamos celebrando, cresçamos na fé e no amor, rezemos ao Senhor.

7. Outras intenções.

OPai, por intercessão de São Leonardo Murialdo, que se consagrou a Vós com total dedicação e se prodigou pelo bem do vosso povo, concedei-nos a alegria de ver atendidos os nossos pedidos. Por Cristo, nosso Senhor.

24 de maio
PRIMEIRO FORMULÁRIO

NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Deus quis que a Mãe de seu Filho fosse cheia de graça. Peçamo-lhe que torne participantes desta riqueza a Igreja e todos os homens e mulheres de boa vontade:

R. Senhor, socorrei a vossa Igreja.

1. Pela Igreja, presente no mundo inteiro: para que, fortalecida pela presença do Espírito Consolador, conforme sua própria vida ao Evangelho que anuncia, rezemos ao Senhor.

2. Pela paz entre os povos: para que seja superada toda forma de divisão e, no respeito pelas diferentes culturas, sejam promovidos os valores essenciais da família humana, rezemos ao Senhor.

3. Pela Família Salesiana: para que, renovando cada dia a própria devoção a Nossa Senhora Auxiliadora, encontre sempre novas energias para continuar sua missão na Igreja e na sociedade, rezemos ao Senhor.

4. Por todos os que se dedicam ao serviço dos idosos, dos doentes, dos marginalizados: para que, a exemplo de Maria, sejam sinais do amor de Cristo aos irmãos e irmãs, rezemos ao Senhor.

5. Pelos pais: para que, à luz da Família de Nazaré, e cheios de sabedoria, eduquem seus filhos e filhas favorecendo seu crescimento humano e cristão, rezemos ao Senhor.

6. Por nós que celebramos esta festa de Nossa Senhora Auxiliadora: para que, a seu exemplo, sejamos perseverantes na fé, fortes na esperança e solícitos na caridade, rezemos ao Senhor.

7. Outras intenções.

ODeus, associastes a Virgem Maria à obra de Cristo vosso Filho: ouvi, por sua intercessão, as preces de vossos filhos que, dóceis ao Espírito, querem testemunhar a cada dia a sua fidelidade ao Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor.

24 de maio
SEGUNDO FORMULÁRIO

NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Caríssimos irmãos e irmãs, elevemos nossa prece a Deus Pai que, na sua imensa bondade, estabeleceu Maria como cooperadora da missão salvífica do Filho:

R. Senhor, escutai a nossa prece.

1. Pela Igreja, povo de Deus em caminho: para que encontre sempre em Maria um modelo concreto de vida e um auxílio solícito para a sua missão, rezemos ao Senhor.

2. Pelo Papa e por nossos pastores: para que, no seu ministério de anunciadores do Evangelho, se coloquem sob a proteção de Maria, estrela da evangelização, rezemos ao Senhor.

3. Pelos governantes das nações: para que cumpram sua missão, imitando Maria, que se entregou com total disponibilidade à vontade de Deus para a salvação do mundo, rezemos ao Senhor.

4. Pela Família Salesiana: para que saiba viver e trabalhar de acordo com o espírito das bem-aventuranças na Igreja de nosso tempo, rezemos ao Senhor.

5. Pelos jovens, sobretudo pelos que vivem angustiados e desiludidos: para que descubram em Maria a Mãe solícita pelo bem de seus filhos e filhas, e encontrem nela uma fonte de esperança, de comunhão e de paz, rezemos ao Senhor.

6. Por nós aqui reunidos na festa da Virgem Auxiliadora: para que possamos experimentar sempre a sua presença materna, penhor de paz, alegria e perfeita conformidade com a vontade de Deus, rezemos ao Senhor.

7. Outras intenções.

Deus, Pai de misericórdia, escutai nossa prece e, por intercessão da Bem-aventurada Virgem Maria, Auxiliadora dos Cristãos, fazei-nos progredir na fé, na esperança e na caridade, realizando sempre a vossa vontade. Por Cristo, Senhor nosso.

23 de junho

São JOSÉ CAFASSO

Deus suscitou os Santos e as Santas como sinais vivos de Cristo e maravilhas do Espírito. Animados pela Palavra de Deus, elevemos a Ele nossa oração:

R. Senhor, concedei-nos vossa misericórdia.

1. Pelos pastores da Igreja, pelos sacerdotes e diáconos: para que se tornem disponíveis aos irmãos com bondade, paciência e sabedoria, contribuindo para o crescimento das comunidades cristãs, rezemos ao Senhor.

2. Por todos os irmãos e irmãs que o Senhor colocou no nosso caminho: para que em nós encontrem sempre compreensão e ajuda, rezemos ao Senhor.

3. Pelos que na Igreja têm a missão de ensinar: para, imitando São José Cafasso, saibam iluminar a mente e o coração, rezemos ao Senhor.

4. Pelos que se preparam para ser ministros da Palavra e do Perdão: para que aprendam a imitar Jesus Cristo que veio para sarar e curar os corações contritos e necessitados de perdão, rezemos ao Senhor.

5. Por nós que participamos nesta Eucaristia: para que, nutridos pela Palavra e alimentados pelo Pão da vida, estejamos sempre disponíveis e abertos às necessidades dos irmãos, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Olhai, ó Pai, para vossa Igreja, que celebra nos Santos e Santas as vossas maravilhas de santidade e de graça; e acolhei as nossas súplicas, para que possamos progredir no caminho do Evangelho todos os dias de nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor.

24 de outubro

Bem-aventurado LUÍS GUANELLA

Num mundo dividido e necessitado de testemunhas autênticas, elevemos ao Deus, bom e misericordioso, a nossa oração para que nunca deixe faltar à sua Igreja os apóstolos da caridade:

R. Senhor, ouvi-nos em vossa misericórdia.

1. Pela Igreja: para que Deus suscite homens e mulheres que saibam consumir sua vida em favor dos marginalizados e mais abandonados, rezemos ao Senhor.

2. Pelos governantes das nações: para que, em espírito de serviço, promovam o bem social da coletividade e favoreçam as iniciativas dos que se empenham em favor dos mais necessitados, rezemos ao Senhor.

3. Pelas vítimas do ódio e da violência: para que encontrem em Cristo, morto e ressuscitado, a força para perdoar e esperar uma sociedade mais justa e humana, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens: para que sejam disponíveis em oferecer seu serviço generoso e desinteressado onde se faz mais urgente a necessidade, rezemos ao Senhor.

5. Pelas congregações que se dedicam às obras de misericórdia: para que, a exemplo do Bem-aventurado Luís Guanella, dêem testemunho de caridade a serviço da Igreja e de toda a comunidade humana, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Ouvi, Senhor, as preces que vos dirigimos com coração de filhos na memória do Bem-aventurado Luís Guanella, infatigável apóstolo da caridade. Por Cristo, nosso Senhor.

Bem-aventurado MIGUEL RUA

Chamados por Cristo para ser sal da terra e luz do mundo, dirijamos com confiança ao Pai a nossa prece:

R. Senhor, protegei os vossos filhos.

1. Pela Santa Igreja: para que se renove continuamente através da santidade de todos os seus filhos, rezemos ao Senhor.

2. Pela sociedade do nosso tempo: para que as pessoas não se deixem vencer pela tentação do ateísmo, do consumismo e do hedonismo, mas se esforcem por construir a vida de cada dia sobre os valores do Evangelho, rezemos ao Senhor.

3. Por todos os que, na Família Salesiana, exercem o serviço da autoridade: para que sejam fiéis intérpretes do carisma de Dom Bosco, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens: para que, com o auxílio fraterno dos educadores, cresçam em idade, sabedoria e graça diante de Deus e dos homens, rezemos ao Senhor.

5. Por nós que celebramos esta santa Eucaristia: para que esperando o Reino que vem, saibamos ler os sinais dos tempos e encontrar o Senhor em cada irmão e irmã, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Ouvi, ó Pai, as preces desta vossa família: o vosso auxílio nos conceda caminhar de modo digno da vocação a que fomos chamados, produzindo frutos de boas obras. Por Cristo, nosso Senhor.

29 de outubro
SEGUNDO FORMULÁRIO

Bem-aventurado MIGUEL RUA

Celebrando a memória do bem-aventurado Miguel Rua, dirijamos a Deus nossa prece confiante, implorando para nós e para todos os batizados o dom da fidelidade ao Evangelho:

R. Renovai, ó Pai, o nosso coração.

1. Pela Igreja: para que entre seus filhos e filhas floresça a santidade, e os exemplos dos Santos e Santas sejam estímulo eficaz de conversão e de renovação, rezemos ao Senhor.

2. Por todos os homens e mulheres: para que, respondendo ao projeto da criação, ajudem as diversas culturas a crescer em humanidade e desenvolvam as potencialidades escondidas na natureza, pela promoção integral de cada pessoa, rezemos ao Senhor.

3. Pela Família Salesiana: para que, na fidelidade a São João Bosco, realize sua missão no meio dos jovens pobres e abandonados, rezemos ao Senhor.

4. 'Pelos jovens: para que acolham com generosidade a mensagem do Evangelho e a vivam em formas empenhadas de vida cristã, rezemos ao Senhor.

5. Por nós aqui reunidos nesta assembléia: para que, dóceis à ação do Espírito, acolhamos a Palavra de Deus que nos sustenta cada dia no nosso caminho de vida cristã, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Ouvi, ó Pai, a oração de vossa família; como só confia no vosso auxílio, seja atendida em suas orações com a abundância de vossos benefícios. Por Cristo, nosso Senhor.

13 de novembro
PRIMEIRO FORMULÁRIO

Bem-aventurados LUÍS VERSIGLIA

e CALISTO CARAVARIO

Irmãos e irmãs, elevemos nossa prece a Deus Pai, para que, pela intercessão dos mártires, nos conceda também a graça de testemunhar o poder do Espírito sempre atuante na Igreja:

R. Por vossos mártires, Senhor, salvai-nos.

1. Pela Santa Igreja de Deus: para que, sustentada pelo sacrifício dos mártires, esteja cada vez mais inserida no mistério redentor da cruz, rezemos ao Senhor.

2. Pelos bispos, sacerdotes e diáconos: para que desempenhem com generosidade e competência o próprio ministério em vista da vinda e da difusão do reino de Deus, rezemos ao Senhor.

3. Pelos missionários e catequistas: para que semeiem com abundância a semente do Evangelho no coração do homem, sempre à procura da verdade, da justiça e da paz, rezemos ao Senhor.

4. Pelos que são chamados ao sacerdócio e à vida consagrada: para que saibam acolher a voz do Cristo que os chama para o dom total de si mesmos na Igreja, rezemos ao Senhor.

5. Por nós que participamos nesta Eucaristia: para que, enfrentando à luz da fé as dificuldades de cada dia, aprendamos a completar em nós o que falta à paixão de Cristo para a vida da Igreja, seu corpo místico, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

OPai, que destes aos Bem-aventurados mártires Luís Versiglia e Calisto Caravário a força de sacrificarem a própria vida para testemunhar vosso Evangelho, transformai-nos com o poder do vosso Espírito, para que cada vez mais nos tornemos vossos discípulos. Por Cristo, nosso Senhor.

13 de novembro
SEGUNDO FORMULÁRIO

Bem-aventurados LUÍS VERSIGLIA

e CALISTO CARAVÁRIO

C01110 membros da Igreja em caminho sentimo-nos em comunhão com os irmãos da Igreja celeste e necessitados de sua ajuda. Elevemos, pois, a Deus Pai a nossa humilde prece, por intercessão dos mártires Luís Versiglia e Calisto Caravário:

R. Senhor, venha a nós o vosso Reino.

1. Pela Santa Igreja: para que, a exemplo dos mártires, resplandeça sempre mais na fé e na santidade de vida, rezemos ao Senhor.

2. Pelos cristãos das diversas Igrejas: para que, aderindo cada vez mais profundamente a Cristo Senhor, reencontrem num diálogo construtivo o caminho da unidade na única Igreja, rezemos ao Senhor.

3. Pelos governantes das nações: para que promovam o bem comum, respeitando os direitos humanos e, em particular, a liberdade religiosa, rezemos ao Senhor.

4. Pela Família Salesiana: para que, prolongando a obra de São João Bosco, colabore sempre com renovado empenho na difusão do Evangelho em todos os recantos da terra, rezemos ao Senhor. •

5. Por nós aqui reunidos nesta assembléia: para que proclamemos com nossa vida a bem-aventurança prometida aos que sofrem por causa da fé, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Pai santo, Vós que destes aos bem-aventurados Luís e Calisto a graça de seguirem vosso Filho no caminho da cruz, acolhei as preces que vos fazemos e concedei que, animados pelo vosso Espírito de santidade, trabalhemos frutuosamente na construção do vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.

15 de novembro

Bem-aventurada MADALENA MORANO

Irmãos e irmãs, imploremos a misericórdia do Pai, por intercessão da Bem-aventurada Madalena Morano e de todos os Santos e Santas que, no exercício da caridade heróica, deram testemunho de sua adesão a Cristo:

R. Senhor, santificai o vosso povo.

1. Para que a comunidade cristã, santificada pela doutrina e pelos sacramentos da fé, manifeste na vida dos fiéis e dos pastores a perene fecundidade do Espírito, rezemos ao Senhor.

2. Para que, a exemplo da Bem-aventurada Madalena Morano e por sua intercessão, as Filhas de Maria Auxiliadora transcorram a sua vida na fidelidade ao carisma salesiano e no serviço generoso aos jovens, rezemos ao Senhor.

3. Para que a família, consagrada pelo matrimônio, se torne escola de vida evangélica e sementeira de vocações para o serviço do povo de Deus, rezemos ao Senhor.

4. Para que os que se dedicam ao ministério da evangelização e da catequese, saibam manifestar com a santidade de vida a mensagem que transmitem, rezemos ao Senhor.

5. Para que todos nós, membros do povo de Deus e fiéis aos compromissos do Batismo, saibamos evitar sempre o mal e imitar o Cristo, homem novo, pelas obras de caridade, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Pai Santo, guardai a vossa Igreja, em cujas mãos depositastes o Evangelho do vosso Filho. Fazei que nunca lhe faltem o fruto e o sinal da santidade, para que, amparada pelo Espírito Santo, possa anunciar vossa Palavra que ilumina e salva. Por Cristo, nosso Senhor.

5 de dezembro

Bem-aventurado FILIPE RINALDI

Deus suscitou na Família Salesiana exemplos de santidade como frutos da multiforme ação do Espírito Santo Paráclito e do carisma do Fundador. Com alegria e gratidão façamos nossa oração:

R. Conduzi-nos, Senhor, pelo caminho da santidade.

1. Pela Igreja, povo de Deus: para que, com fé pura e imaculada, saiba reconhecer e acolher o Senhor nas mais diversas e concretas situações da vida e da história, rezemos ao Senhor.

2. Pelos superiores das Famílias religiosas que florescem na Igreja: para que, na fidelidade ao Evangelho e ao carisma do Fundador, façam das próprias comunidades um sinal vivo do amor de Cristo e do acolhimento aos irmãos e irmãs, rezemos ao Senhor.

3. Pela Congregação Salesiana: para que, seguindo o exemplo do Bem-aventurado Filipe Rinaldi, desenvolva cada vez mais atividades apostólicas que respondam às prementes interpelações que a vida da Igreja e da sociedade do nosso tempo estão exigindo, rezemos ao Senhor.

4. Pelas Voluntárias de Dom Bosco: para que, na fidelidade ao dever de cada dia, conservem o espírito do Bem-aventurado Filipe Rinaldi, seu Fundador, rezemos ao Senhor.

5. Por nós que participamos nesta Eucaristia: para que, renovados no Espírito, trabalhemos sempre com bondade e simplicidade de coração, como reflexo da paternidade de Deus, rezemos ao Senhor.

6. Outras intenções.

Pai de bondade e de misericórdia, que constantemente renovais a Igreja pela santidade de vossos filhos, atendei nossos pedidos para que, com a força do Espírito, possamos acolher e anunciar vossa Palavra que nos chama a ser santos como Vós sois santo. Por Cristo, nosso Senhor.

